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CANÇAO PELA PAZ .. 

GUEARA DE HOLANDA 

'vV I S K Y E V O D K A '. 

- PARA QUE MAIS GUERRA' 

WISKY E VODKA! 

- PARA QUE MAIS SANGUE? 

QUE VENHA WISKY DA GRANDE AMERICA. 
QUE VENHA VODKA DA RUSSIA GRANDE 

NAS GUERRAS PASSADAS 
- IGUAIS AS FUTURAS -
HOMENS BRIGARAM, 
MULHERES MORRERAM 
PALIDAS CRIANÇAS 
MUACHARA~1 EM BOTÃO. 

PARA QUE, MEU DEUS? 

NINGUEM SABE. NÃO! 

Wl&KV E VODKA! 

.- PAAA QUE MAIS SANGUE? 

/ 

• 

• 

' ' 

h ' ' de, e oques co:-:-. :.: cc,:J:sta ... 
dos e pungente2 c::nilitos 
s3ntimentais. Sur.: vià:r te. 

' . . ra oe ~er sen1:~re e mo:s • 

árdua, apesar das t:;rcles de 
primavera que ele s3nte em 
alleqrcs fug:.zes e andan­
tes despreccupcdos, em ri. 
gorosos gr::rvss, en1 acordeq 
d3 surpre~ndent<? belêza. 

1 

O usurár:o será o hornem 
1na:s sórd~do do :11.undo, rcí. 

,do pel:::t invej'::I, mergull-iodo 
er11 omb.cõs inccntidas. A 
rnüe sofrerá e qua n2nt1urna 
outr:::t rnul:1ar ; : m:1is pode. 
ria supcrtar, e haverá sein­
ore 11cs s..:us cln:;s urn.:1 re. 
missão pronlo. u·n à~svêl..) 
triste, um carinh:; d:- mãos 
OOUSados .10 SCTl::) de filtlO 
1r ,..s -:t11ie te . A -· :.nc :;n ?t!s ta 

1 1 f 1 003 o~s. ena tem um riso a-
::: ~tes1::8 r:-r:J satisfazer 

f • -gue v'S, ol' cs qLt.'.:) 

·,; ~ m e~· r J , - .: • 2 e: 

-nao 
:ie 

S 'OS, Il1ÕCS qu2 nCTC q ~-2 

r 0 .. c n1::is tarr1b3"11 tern un1 
~j"' pe:-lo 00 fcgc10 10:23. 

ra11el e umu c\1rv.J' Stlenc10. 
sa JU!!lO do COTlt~SU!'~ das 
lootos, restes à.:-s ~eus co-

h 
. , \ . 

:- r- os 1r1u!e1s a=, rr12r 1na-
:i eco de dezess2:.::: ano~. 

D.r .se.1:: que W 8Ss?rman 

v . ...i cr hur11:::tnidai2 através 
à-3 u::11 vidro de aum9nto, 
r.a e~oeranca de ccnssgl1i~· . ·' 

a remissão dos h~mens pe-
la projeção d~s def3itos , 

enorm0s ou das sensibili-
dades exlrem:.s dos seus 
personagens - qu~, não 
raro, se alonagm em figu, 
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!OS f C 1 érs• C -,~ (lê: P'9Sadêlo 
- na -v 1d :·. .:::ca homens do 
nos~:::> mundo, nà vida dês. 
ses qtl·= .:: gente iá se ccos­
tumct1 a enco11trar pelos ca­
fés e oelc·s esquinas, transfi. 
gurados, carregando uma 
pasta, uma c::·nêta "Parker 
SI", t1rn rr1oncgrama na ca. 
triisa e algunc: oroblerr1 ::.is, 

fel izes ( estÚpido1nent,a feli­
zes ) r 0rqt1e a noite ap:: 21-

gúa o corpo, e tem o rád~c 
que dcná not:cias, que fala. 
ró do louct1ra d-s outros 
qu1se.hornens, que prome-

• tsro cc·cntec1mentos e uma 
:JtJerro, que, ern verd:-d2, 
:::,~2'= r1omPm-figura .de-dese. 
nl10.anlrr1ado não sabe o 

' que sera, mas qt1e, agcra 
1i1.=, serv-:, ::ie :ngênuo :=J.i-l"f· 
11rn.2nto, a ele, que a1nd-::.r 
r1.:::ro sabe ao certo o senti. 
(lO de su :: propria existen­
C1(1. Wasserman foge, hor­
r cr;zado, desse mu11do d.e 
_=>~,-;ue~ 1toc::: DJli::h in:. l::,,:; -= 

refugia-S€ no seu, ond-3, pe. 
lo menos, há mais human1.­
dade - dolorosa e trá~1c,:1, 

' .:i0 C1li...; 

ern qu :: lqu,sr gesto d2 ter. 
nura. do que em qualquer 
proclamacêro de dire1tos nu. 
mc,ncs d-=-sses qua aec:(i~­
rarr1 abrir d'9 mãos de iô:l:r 
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ou n}o toqLte bem 
o set1 des t n :> à.a 
transf1gu!' -da. 

d::? perto 
[:nagerr. 

O 1.vro de W osserm 'J'n. va 
le, porcan :o, corno um protes. 
to. Como u r ;fJ 231:::> ·:::Í-3~3.:-l · 

• 
gc.tnoa,:) ~ corno um.:1 ten+a. 

tlV::. de reo.oilitacão cio h::. 
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rnein ria qu · lidade d-2 sêr 
"infinito" q1.1-e ser..te e e C:J· 
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COLABORADORES 
~ . Acclol_ ... Netto. Aderbal Jurema. Afonso Felix d.e sous<l, 
~franio coutinh-o, Antonio Bento. Antonio Br~~ner. Anto. 
tu.o Franca, Bandeira Tribuzi. Bezerra de Fi·:itas. Brito 
ar<>ca Cario ~ Romero, Cebina Aguirre, Celso Otavto Nova 1_s. 
Clovis A ,stunpção. Clelia Silveira . Clovis MOtttla Cyro P1-

~entel, De Castro e Silva, Djacir Menez~,. D· le1·li\anoo 
tuna Edmur Fonsêca. Edson Nery dia Fonseca, En 1co Ca­
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PATRICE OE LA TOUR OU PIH 

(Tradução de Edson Reg i"' ) 

• 

1 - ACUSAMlfME: OE SER UM ANDARILHO 
PASSAR OE CORAÇÃO EM CORAÇÃO 
DETER . 

- E 
SEM 

2 - QUE POSSO FAZER: UNS POSSUEM PRA'OOS FUG ' ­
OIOS - OUTROS LAGOS OE FUNDOS DEVASTADOS. 

3 - UNS DESCOBREM VAGAS A OANSAREM - E O\.l 
TROS VAGAS ADORMECIDAS . 

4 - TU FICAS IMÓVEL - E TU , ELIAS. PASSAS DIAS E 

NOITES A PENAR . 

5 - CAVALGO COM AQUELE QUE CAVALGA ADEJO 

• 

SóBRE AQUELE QUE PAROU - EXPIO COM Mc.lJ 
COIV1PANHEIRO OE GUARDA 

6 C ENSU RAM-ME DE SER I N OI FERENTE E OE ASAI-.~ 
OONÃ-LOS - NÃO OS DEIXO PORQUE ESTEJA!\,' 
EXAUSTOS, SINÃO PORQUE OUÇA O APÊLO O~ 
ÕUTRAS TERRAS QUE ME CHAMAM . 

7 - ELES QUERIAM ME RETER NO INTERIOR DE SUAS 

8-

FRONTEIRAS - EU RETORNAREI NO FI r,1 o.:: 
INVERNO . 

RECONHEC€-LOS-EI COMO UMA ILHA DE 
TO HABITADA - SUA FAUNA E SUA 
SUAS CRIATURAS INTERMEDIARIAS . 

HA MU I­
FLORA E 

9 - SE tLES TIVESSEM- o GOSTO OA AVENTURA NOlJ­
TRA PARTE QUE NÃO FÔSSE SOBRE A TERRA, 
ELES ME ENTENDERIAM - NÃO PERSEGUIRIA­
MOS O MESMO ITINERÁRIO. PORQUE EU QUERO 
FICAR Só . 

10 - CREEM QUE OS DESPREZO PORQUE JAMAIS T I-
VERAM TEMPO DE ME ACALMAR - ENQUANTO 
E~ f S TI R E t~ • N VER NOS SEREI U t'v1 VAGA B U N 00 . 

11 - MINHA AMIZADE NÃO SE MEDE PELO TEMPO 
QUE PASSO EM CADA UM DtLES - HÃ EM AL. 

' GUNS ADMIRÁVEIS SOLIDÕES ONDE ME PRIVE I 
DE PENETRAR . · 

CINEMA E LITERATURA 

Üs Al\IERIC.~NOS já co111eçarar11 a til1na~1-:1,1 ci3 ;>€::-~) 
e.e Ib,en "O Lrúmi.go do Povo··. tendo como principal protago­
nista e ~tr~- Alex,nder Knc~ . 

• 

NADA menos de 7 _roma.nce~ de H. G. Wells f::, .. ~i n, c:1prO· 

v~ita.dOs pelo cjnema. Agora mesmo em LOndres, por !Xen1plo, 

estão sendo exibidas duas películas f>affadas em história da­
quêle esc,·itor: "The Passionate Frlends" e "The History of 
Mr. Polly". 

"\ ENQUANTO isso. o c i11en1.a fra.11,cês ,lJ)rese.11t:, ltn~ ct_-lu­
lóide .basec1do 1ita "Cartuxa. de Parma•·. o célebl"e t' '1 , a nre d~ 
Stendha:1. 

P OUCOS ·~critores tivera~ tantas obras adaptadas oõr;, 
o cinema oomo A. J. Cronin, autor de ''A Cidadela". •! 0 ,+ 

mancista inglês de rrAior popularidade no 8rasll. S~não v~ja­
mas: ''As Chaves do Reino''. ''A Família Brodie'', ''Gloriosa V:-

~~6ria'', ''Sob a . lu~ das estrêlas e "A Cidadéla.:. Todaa e~s~ 1,,~ 
tória9 já foram traduzidas p2r11 n0s.90 idioma. . 
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As Diversidades Regionais 
e . o Federalismo Brasileiro 

F 01 o feaeral1smo que 
1 1111111 poro n1dooe da 
co ón1a e, mais tarde, do 
B~as1l Independente. Deve. 
c-e tal obra ao sistema eco­
nomico. mercê do qual se 
estabilizou a unidade bra. 
s1leira ameaçada contínua. 
mente pelas circunstâncias 
diversas, de origem geográ­
fica ou de. ordem econômi. 
ca variáveis não raro de 
local a local. E porque es. 
"a rJiv€rsid':lde determinava 
igualmente diversidade de 
mterêsses tornou-se possível 
essa unidade g lob:tl, do 
qual resi1lrou o Brasil unL 
do e coeso. 

Não estará longe do pen. 
sarnento do sr. Oliveira Vi­
ana em Instituições Políti. 
cas Brasileiras tal ponto de 
vista se a seu ver a forma. 
ção e desenvolvimento des­
sas 1nst1tu1cões repousa na 
1nili1ência da grande pro\ 
pr1edade rural. Ou seja o 
"clá parental" para usar 
cs expressões do próprio 
Autor. Parece fora de dúv1. 
da qi..1e neste clã parenral 
entrariam também os es­
cravos; em que pese ao re. 
g1me de sofrimentos e de 
castigos que foi o suporta. 
do pelo escravo negro no 
Brasil, tudo faz crer, entre-
onto, que os escravos se 
integravam no quadro la. 
m1l1ar da propriedade ru. 
rol. se11ao diretamente. ao 
menos por 1nterméd10 das 
amas de lei e ou das muca 
Ilas. Ma crelo mesmo que 
d1ret n e 

Ou o 

V 
• 

MANUEL D l ÉGUES JUNIOR 

b " g1cos c;os seus mem rcs . 
Tc:l as .... ec o _,s ,.,osso forma-

• 

ção soei_, traduz1do nos 
cha:m.adcs "traços de Jamí. 
. 1c", põe.:10 em relévo o sr. 
OliveJ:-a V 1ana com absolu­
ta e a•idâo confirmando, 
pr1nc1pa men e para o sul, 
suges~ões o... observações 
1á a!"':plarnen 'e conhecidas 
no Norae3·s. 

A liás a esta altura cabe 
um reparo a aspecto que 
rre !'"\c:~e::e 1!!.perdoável 
num es:-r1+c,r do alto nível 
do sr. 01. ve1ra V1ana; a a . 
bso]u~a ~usencia de citação 
a obra ce Gilberto Freyre, 
ao estudar a endogama no 
Nordeste. ! 7ão é crive] que 
lhe se;am. desconhecidos os 
livros do so:::01090 pernam. 
bucano· e do problema tão 
be~ ::oca izado ncx pagina 
261 dos Fundamentos S0-
c1a1s ao Estado", ninguem 
melhor ~ es+u:iou J:.=ra a 
região ::0rc:est1na, a aue. 

7 ' • 
OilGS se re!ere o Autor, ci. 

• ,::rnoo s,...c10 ~gos ou escri. 
tores men:>s autor1z::rdos no 
assunto que "Casa Grande 
& Senzala", "Sobrados & 
Mucam.nos" e especialmen. 
te "Noraes'e''. Reteria.se a ,. 
esse aspecto - o da for. 
moção endogâmica da fa­
milia patriarcal no Brasil, e 
em espe .... ;a 7 no Nordeste a . 

e .&; e serr1 c1l~r, pelo 
menos como documentação 

para o conhecimento da. 
c;uela reg,ão, a obra de 
Gilberto Freyre, que quase 
toa a 11ele se baseia, é des 
prezar, se não esquecer. o 
aue ha de I undamental sô. 
bre o tema jÓ publicado no 

, 
pais. -E' o que sucede também 
no segundo volume, ao es­
tJ.Idar os grupos locais: 
igualmente o Alitor esque. 
ce, ao indicar a biblioqra. 
lia "Sôbre a area ci1lti1ral 
do Nordeste", as obras de 
Gilberto Freyre; e tudo Jaz 
crer que as esque\,"e pro­
positadamente tanto é certo 
que lá aparece "O outro 
Nordeste" , o admirável li. 
vro do professor Djacy Me. 
nezes, qudndo deveria apa­
re-cer o set1 antônimo, o 
"Nordeste" - aquéle o do 
area pastoril, 'este o da área 
da cana de açúcar; um e 
outro completando.se. E tal. 
vez por isso esquece o sr. 
Oliveira Viana, na classif i­
cação dos grupos regionais, 
o referente ao Nordeste Jito. 

A 

raneo - - o do cana de acú. 
c:ir, o dos coqueiros. o dos 
Jangadeiros, o dos traba­
lhadores da indústria. do 
ocucar. -

Deixando de pari'e essas 
omissões, de excessiva gra. . - ' r1ctoos para um homem da 
1=-sp.:ns_ ~:i1dade initele<:.1 
tua] e da influência culti1ral 

E H O 'BANGUt - Reproduzido do livro AMÉ~lr , 
a - "' ,.,, 

D per 1. -edlçao impressa em Amsterà.am "º .i no 
de 673 ( Bibt•otéca. Pública do Esta.do) 

do sr. Oliveira V1a11a, voJ .. 
temos o examinar o proble_ 
n1a do federalismo e1n st1aa 
relações com o sistema eco.. 
11ômico implantado no Brg .. 
sil; o das grandes proprie .. 
dacies rurais. Fe.deralismo 
que fez, paradoxalmente, o 
milagre da riossa u11idade: 
federal ismo que atendeu., 
em grande escala, aquelas 
particularidades lo~a,s a 
que aludia Tavares Bastos: 
as diversas c1rc11nstoncias 
entre as pequer1a.c: [:O'::ieda .. 
des locais que constituem. 
uma mesma nac1onal1dao:, 

Acendeu, em especia 
êsse federalismo às diver.~1 •. 
dades regionais, que, alias, ,. 
so tem con;tribuido par ..:r 
acentuar, e nunca pa1a àes. 
virtuá.lo, o r1ac1ona.Jisrr.10 
Não havera nacionalismo 
sem regionalismo,· este é ..1 

base daquele. For o q11.c• 
compreendeu Tai.rares Br- s­
tos, no trecho ref er1do ac .. 
ma; e compreende1J po, 
que como sucede hoje cc1r1. 
o sr. Oliveira Viana, êle 
foi buscar nos costi1m,=-s· 
nos hábitos nas tradição; 
brasileiras, a.~ veiddde: •• 
ras forças de nos:5a form -
ção. Oue, igualmente, co_ 
mo em Insrituições Políti­
c:1s Brasileiras, ressolzt>u o 
papel da grande proprie.:. 
dade rural muito emborca 
re<.Jlomasse st1a divi-sâ1o c,-
lim de melf1or incremen.. 
lar.se a imigração. Ele não· 
foi um "marginal" como 0 
foi Rui Barbosa. l 

Sôbre Rui Barbosa são 
admiráveis as páginas do 
sr. Oliveira Via.na. E' um 
qrande e perfeito Tetrato 
este. q11e de Rui tracou 0 ; 

e.scr1t0 r patr1cio. A nitidez 
da liqura gigantesca da 
Rui a, aparece de maneira 
preci ,a; seus contornos se, 
cara,:,rerizam pela clareza. 
e PP-lo acento do realida de 
com que o JXJpel de Rui na 
vidr: pública bros1le1ra sur­
ge da obra do so ... ólogo 
!l u1ninense. Creio que, em 
sir,tese rão f el1z, pouco ou 
nada, já se escreveu no 
Brasil sôb re Rui Barbosa. 

Oue o i1nit.orismo ou a 
centraJjzação no Brasil nãqf 

-
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c orres;:, ~:-:J :;·e a uma real ida. 
de nc2~-:1 :li lo a evolução 
h istór1::: iO" país. A Consti. 
tuição ~::1!ari:i de 1824 não 
corrEsp:: :-.. ~s u a re:::rliJade 
enqu ::i • • · :i nêio veio o At: 
Adic~::::I. c:e 1834, dan::io 
frana _,_ ::E :::; Providências; -
antes : . ~.: : foi a inquieta 
ção e: :-:. .: : i1 te, o levante 
aqui ::i . ....., , a perturb:ição 
da u.:-: .,"" =-~·e, ou a sua a. 
me,:i:::; - s:-maner. ' J. Jgu:iJ ... 
mentE ~ :::, aue se l1averia 
a'e \ rE:' ::; . ase um s":u/d 
depoi~ : :.--:i a revolução de 
1930; r ~=ntralização im. 
planl::ro. ~ a 24 de outubro 
troul:e .::~ .1íet:rções quase 
anuais E.::: ·.;arios pontos do 
po.ís E :: revolução pauli s. 
ta de :~ !~i como que seu 
ponto :: .. !~1nante. 

Se ::. ~.,:oeriência de 37, 
t::irnbÉ.-:-: :,entralizadora, não 
1 ·ouxs Esse mesmo clima 
ele ;n~ _ :ê ~:rção não foi par. 

' cr t,e é~: o. nào exisl•.ss-2; e 
o· e E-:: ::.bafad:r, ou pela 

• 
e. ão :::i.·.::icil cu pela cen. 
. , ra .:::prensa. l.Jas tão 
J: go s& :>.rnou possível re. 
"'E lar i .3 flss:: ínqu ietação, 
r la a:-..:::::.:-2:::-eu e como uma 

• 

Cf edo ~ .::,::Ja impelt1osa 
r1 10 r::.:i. 3 encontrou obstá. 
_ 11:s ,: _.::- a detivessem. Ao 
r ~ntrcr_c: firmou o espírito 

0 fec s , clisrno, e foi m:iis 
e '1m r :.-aue criou a "rê\'O-

• 

. ão r::- uni:íp:ili~~:i" . 
No ._rc :- - ..::de, com::, a/1r1na 

e sr. O.·. eira Vior::i lalhot, 
0 a u e.- Jmi:i municipal no 

~ ,im:; . =: 91: folhou não 
,ê10 s1ste.:na em si, e ~in1 

' l '"',A • ' J orque. ;e;: fO\.'O ""' .J Jv~ 1.1r11c1 . 

J)ic :: b::,-:,9 economic:: so­
bre a o cl r,::.,::Jiiar ou as. 
sen c1 ê s a at1tor1on1ia. 
Ot:em 10 rj1J i1m pobre falar 
gross:i e l m ric:? Que1n JÓ 
v 1 u ur'1 ssf:: rrapado e roto 
nao s.::. e ~n'ar , de cl1apeu 
na !11C _ e de 01110.s baixos, 
diante · ..: -~ b'9i1S vesti .... los e 
de f(.11 · ,~ de ber1.')? Tal a s1-
tuaçao d:i autonornia mi1ni. 
c1p'J/ dic nte da U 11ião, o po. 
der ce 11'ra 1 nos r2gimes ar1. 
teriorcs e 4U o pobre di. 
a11te d:.J 11r:~o, o esfctrrapa,..io 
diante ·~ bem vestido. 

D~s '11.se r::nca rgo.s ao M u­
nic1p;o r: ele saherc1 reoliz-::::r 
sua e J ':Jnomia; dêem.,se­
lhe reridas, e c11n1pr1ra as 
obrigaç·õ 0 ::; r.. r1ur1das dessa 
au;onon11a. Se1;1 b::c:-e eco. 

~ . , 
r.iom1ca, e11tretanto e q· ,e 
nada poderá reali zar o M u­
nicípio paro ctimorimenln 

CORREIO DAS A.RTES 

ou defesa, de sua J _:tono. seria erróneo querermos ti. 
mia. Melhor, neste ;onto de po de mun1c1pío ou mesmo 
vista, era a situaçãc :lo Mu. '1po de nação ío:-a de nossa 
nicipio, a \i'ilo, no Brasil Co- t ealidaàe,· transplant:ido, 
lônia; então éle er:i :i~o, p~r exe:nplo ,do município 
11ão porque o fôsse _oel:is roma110 cu do Estado unitá. 
rendas que tivesse mas rio ds outr:rs nações. Temos 

J 

p6lo poderio dos c:::>prietá. 11ossas cara.cteristicas f un-
rios, d:s senhorE-s ~u:aís, damentai5, boas ou más, 
que o mantinharn ::: .-a,./és mas nossas; e porque as te. 
das câmaras e dos ::::: rgos mos é imposs1vel adapt:r. 
públi::os, per êles Q':u_aaàos; re,11-se n :J B1 J.sil organiza. 
J)ropri,etários rurais '.:3 gren. c:ões c:ue não as atendam. , . 
des senhore.s /eu:::::.s que T:Jl o érro de alguns pensa. 
realizaram a autc-:"!:>mi:::: mu- dores nossos; tal o engano 
11lcipal, sem a 1e:-, falando e1n aue muitos incidem ao 

• 

grosso, depondo governa. tra..;arem planos de organi. 
dores ,expulsando Jesuítas, zacão política para o Bra. 

J 

protes!\°"Indo -jvrno co &i. sil. 
A Tavares Bastes se ali. Os prcblemas que o sr. 

gurou indispensá·,·e] o res. Ol1vE 1rQ V'.i::;na focaliza nes. 
p€ilo a essas pecu!iarida. la s1Ja obra a que deu a de. 
clGs ou circunstánc:as lc. 11ominação de InsLituicô~s 

J J 

cais; ao passo que Alberto Polit" :::-:1s Br~sileiras, são 
Tôrres, não mencs geni:il, daqueles que reclamam es­
aliás em suas con~epções tudo e exame atento. ~es 
sociológicas, pensava num dizem respei.ia à nossa for. 
Brasil global, o c;t;e, em n1ação c-:>mo povo e como 
gra11de parte, quebraria o p·aí.c; independente; forma. 
€quilíbrio da unid::de na- cão que nos cabe preservar, 
cional baseado iustamente porq1Je é a b:rse sôbre a 
nesia variedade de int"eres. qt1al se er1qe a seguranç:r , 

ses locais, ou regionais, a de nossa soberania. De 
se Jr1terligarem ou -:: se ín. certo modo, como salienta 
t&rdependerem. o eminente rociologo, o pre-

E.stas peculiaridades lo domi11io do Direito. lei sôbre -
cu1s constituem, sem dúvi. o Direito.cc.stun1e somente 
da, parte integrante daque. te111 _oerturbo.::io o ritmo per­
les "caracteres da 11: ss:::: leito e eqt1ilibrado de 11osso 
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evclução; mas ::::'.) destr::. e .. 
eviden.a, a b:::2~ :::e n:. :sa 
formação. Este :E-~c .... sa s :n 
pedras soliàas ~ .r.ciest: :1 . 

ve 1s. AI iás e ':::. :: :•isa ::. ::o 
nas n1c.stro o s:. Oliv&1:a 
Viana, quanc.:> ::::.,~pr:, 10 

que bs noss:::s .::.s'.rui:: :e~ -de Díre1ro.c·_,: ur-:.;.:o C':nf1 . 
• nuam v1vas, e :::.::::.-_- v1·1:.s 

.,obreviven:ic · -:::- :J:> := =:o . . 
scbrepondo.s~ ..,.s iete:-:-::i1-
n:1ções i1np,:,~ ::::~ ;e_:; Di:::1. 
to lei. 

U rn gr:znde s~ ... do_, • a 
realidade, Gs . .: :. _e, -e s . 

• 

Oliveira Viar.a ::::•::_:zgra as 
instituições b...-cs11E .• :I3. So 
esta virtude .,c;:ie E ... -s pó-;;1. .. ' n:is proporc1:>:1~= ::1.e f:O. 
der discutir s2 ou ~- ::m1nc:r. 
.se o evoluir ce :: :,~ :;:z tor. 
r11ação pclit1co e ~::-.::1, jer1. 

lro da bose e-:. ::5 .... :a .se 
breque rep-::, .... 1sQ_, D:sta pc.. 
ra cons:igrar. lr1e a o:>ra: um 
livro em q11e ss e:: -0ntrarr:. 
1e1éia;:, .ocrc1 deb:. s:-.e, 
COISO a;;r:i<.i0v:? .. -: .... :n poi : 

- • :orz10 o nos~o. ,. se 2 isso 
~€ não fôssem o : :.s ::::érito_ 
dcs ciois vol,J,'11ê_ !"ê-~em.lc.~ 
çu.:l.o.:;, e 5uf1::Len '1 pare 
saudar.se o aa:::,s::;mento 

• 

de i1n1a obro o~ e .. :-::rca;a 
' cpo::a I)'J quc:c. e -·-~ .-ios:;a~ 

i11vestigações ~oc1 __ ógica.3 
9 dos eE-iudos s5t--= a for­
mação bras1le1rc 

estrutura pol1tíca" . a c1112 
alude o sr. Oli·11e1ro Viana 
(Inst:tuicões Poli .c :Js Br ::~ 
s.!.:::i:- ~s, II, 246 ). Não é pos. 
sí,.,·el desprezar, ·-::omo sa: 
l1enía o Autor, aquêle.~ "n1-

1,,-eis de cultura" em sua 
cliversidade e.<;pa lJ-1:id: s 110 

-

, ' 1 . 
f)vlS , CrlCJDOO lgliO} diver-1 . 

d ::. de de eslrt1turas ( ide1n , 
II 117 ). São diierer1 ;c1s 
prof w,das e ~ensiveis a que ,a .se releria Tavares Bastos, 
e que o sr. Oliveir:1 \liana 
salienta como t1m c~ráter de 
rJo(;"sa existencia política. 
Doí o acêrto ela polit1c:1 co. 
lonial, atraves d:s Regi. 
1ne11tcs ot1 das ot,,-ibtiições .. 
conferidas aos goverr1ado 
:,..,s àe capilcni:I q ;e não 
0ua.rdavam unifcrmidaJe 

" a.1te.s eram, ora e .nplia. 
das era restringid::s, con. 
forme a situaçãu e::-onôm1 .. 
ca, social eu politiL·a d& .:::a. 
da capi tania". 

Diante d~s:::s di'1'ersida, 
des que existem e palpitam 
na unidade do pais, e que 
carac·terizam pelas suas pe. 
culiaridades, as condições 
existenciais de cada região, 

• 

' 

• 

•• ,i 
, 

- t ~ - . -
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DIARIO DE R O .VINCI A 
CARi OS ROM ER O 

J - N:~a J.~ra:i~\·el êsse re-
i ' • L'llC•.·:it;O ('~'ffi 0 '.'Cl 1.) ,n11r,, 

'"'b ··.·u; - ... ,01·\ - ,, ,,. 1'1 r ,. ~\. .. : ....... vv ..... :, e. \J"""- - ..,1 f. l-

1ru·· •'J13 ô': t.'('::'.'ls ;5e1·1 1, . • -·­

ª ::)a..:; 1>ág1•-,'~ e ; 'O!:,;io J n­

ín11, • e~cO~~·c :..;rna nt<'l:..tt'.' • ..i;;q 

td~~,::a , que t10~ lc\·:. ,~~ ~i1,.i ~ 

('Oro) e~ tá 12.ZE. • r• n C' p t -:: 2 :1 1~ 

americanc. VcC'~ r.1 1:.,; e 'i 1 
n1elhor, n1ais prrf :i, :,1. . 

11 ·• . l 

eru:·ir~. mai.::: slt'.)'"t::1-:L .. 1 l.: ~~ 

ainc:.1 1,ão 0 fe,__ - 0·) c;t.... , ( 

falta ·c"e t~1r1)C, apt-n-:i~ ... 

· - , lósofo" \Vilt Dt1rn11t, c:esse .n:es· ,ot;··10 c..os p~.:): .. r:, ·_:11l"' . 
... · :11· · • tre da bon-dao~ e elo c:--til::. L11-. .-... :nor~e <: u r11·~ r,:. ,c,:::.'",f' 

que -empre t;,tú ·t1. :- . ..,,,0s es<t'Ji:>- tretanto, bot1ve un1 eq11i \" J2::, 
"""~•- r t O auto1· de OS (~R,.\NDES ct:f ã .J....si.ar ~1:1,:.; 11 •:sa~ C~!-1 ..1· 

.::J.. do· n". -, · º 1 ,, 1•1f•"to · PENSADORES nunc 1 !< 1i f l,., · (. \J'... .. ~ 1.., ;") ~ ..,_ t. ~ ~ ... ( l .. _ . j ...... , 

E.,_ -=-tant0 .• ..\111 ~~ n,e 1:aJ8 e ,t 
n1c -~ e eu sin') Loti J fl 1.c:..,o 
(' . "'s '"'a.l::l. . . "' ..... ~·< V \, 1 • 

~ 

F .::i :l 'Oen'3<• • 11'.: i~.:>l~11e11~0 -
lc ··elh~ ... ~Ü'1 ,)r,Jxi1110:; li0 

th1 \'e;·) ;:i.ci: .!--l 1,s:-=1!r,l1. ·~. 

\;a .. .:.:la e .. riste, a.s~;tindo, da 
i, l' .: ·,, c;o es{( · :t 3111 e: r. to cl1 

. . , 
=.3r ·.ao:.. C! .. e tC':' n. :~ 1.::.1.c:i-

cla, Rspa-:~s chri:s ·.le ·,ij,.!, 
. . . -.... 1cr.: -V 1accs e ;:,e.-._ 1, -:: , '- ao 

:.~X7 j, erc1~'..lál1tO '• • C •. 10 

~sta à j:ir.ela, 1no:-.tra-me 

~l~:..- de .:")fI"_prce·nsã0 e 
• 1 1 , ,= . -. 

. ,, ~ -,.1. 

un1 
bOn· 

.-. ~-:ie1 r~-11ca \·iveu a \ ·iC::i 

c1u~ ·· ese~-'= :.1 ,·i\·er. Sempre fu­
giL .a. ~-i1::>, cio movimento. ln· 
~.e.·-._ "ado ci,e pe11S31nentos, do­
cnft"' :ta :rr.zgiJ1.3,ão, o vcll10 
e-te~ su.,;) \º': ine fa]a.ndo 11C' 

'· .. b... :no .Jf'\ '~rado1 da eterr,i 
. a.r t· •. De,pc:.s solta wn suspiro 
qu-:: ':·.e e,r .. c}1e êe te1-ror: "Sinto 
<1t t. .ogen-:-. os t11e1t~ dias, ao en-
... o J ,) d,1 n <...i ~e ' 

sofo, nu11ca ~istematiz,--;· 1 1;ad~1 • 

nur.iea criou u1na :1óuti'i11a 

Durl.nt é o r>en.saci'Ot· '<l::> que 

fala Amiel. O kaniisrn..·J 1, ~ ; 
• 

seus lábios é claro. Dá-11,cs a 
impressão de que 11ã0 l~ l(;:,ntis-

mo. ; 
&ses pen.:actc1·es. · a t" !'1c-c 1 

ntual me:ecem um ')c·~1c.1 cie 
' - . 

ate11çào. Jámais ag1lé1n;1 rt ~·gL'::t . 
do poço ?)ara à Jl!'-pu., ;:i iJ11-. 
pres....:.ãc. de p1--cfundid~:~:e. 

III - LETRAS E AR r ES. 

nu1n à-..~ seus últin1,:-s nl'.1•112-
. ' 

rc-s, publica a resp~.~ta d2 An· 
dré Gide n um:i e11qu~' 2 ·- )­

bre a ,:lef>ni,ão ~-e ela~: · c;:::n10. 
O auto.i· cia "Si1".Jfoni3 ,)a:-tc~-al" 

chama o clas~ic~1no a Ll1n 

"conjtu1to ha.rmon.ics:> <}; 

tu~-es". A primei.1·.1 cies:; ·1s 
tuci~s é a moc1ésti:i. J § ,) 

. 
\. l l -

rr.1:mti~.mo não é modr>s, ,). Nã•J 
tem 11aiL..a de l1wnild ! . O ... l3 ' -

sicismo é o descr<l10, .t r,1,,~1~.c:1:1 - -- _ a cla:e~a. E' 1't0z.::rt L' -
NO\-õ·n1e11te A1niel. Ele Ha\·w1. Ar~i,t3-5 sirnp~e., e,.,.,..: 

• 
-1 e:::ta"be:ec: un1 !)a!."~lelo nui~:a se rev~lta.ram c:ntt·,1 ,.1 

e • 

. \:" 
, o tilo.s(!O e o oe11~:d0.-. -
rirr.l•i1-.o. cha11. 1 de per. :.· 

_ · entífic,:,, a.; segundo. il-

l<J • ~ literário. 0 1;t:r~~:do: e 
u mer,1 q w~ ·)t~ e. 1 ns vcrc1a · 
dt:: ~ o ,:1. · .et:i,1·,te. o hcirt:cul-
to o fil~~ro é o g~ólog::). 
p 

\ 

• 

v:da. Sén1nre domi1wira1n cs -
impuls<>s fja irr 1.5in3ção ~;11 t,·_ · 
nefíci0 à"'.l unic1a<le, . o eq ....1 tl i -

brio. MCZt.Tt jámais ergu.1".1 

C.SI punhos ao céu. nwna :.r.L',:; · 

nacã.o cc-,1tra I)et.:..S, como :'e,: o 
,.-elhoi Beethcve..o. O clas:i:- i- -
n10 diz tuc~o e.n :pOt1cas 
11,-1 ·-3. 

- . --

,,,- -
• • • . 

IV - Eca (Le Ou~iroz 11-.1 :::,~'1 1 • 

FRADlQUE :l.\'IENDES co11' '1-

veJo -cb c Jlc,.; a, história de lt 1n ·;t11 e i: , 

' :rnc 
Cl . ' . 

sa rr. p 
o ,-1 an 

• be 1T. 

nas o. 
l :'J s 

" -nn P - q .e sen1p1 e COn-'-t'l·vc tt os J,. · 

' 

e ce ra:..os- Um pers.::;.nagt•i.1 
do cCml ci1lto, m1s que ~"-

1s realizou uma cbra, ,·r1. u 
\llila doutJ 11 .a, esci--evett tlP" 

li o ou t1n1 ç.rtigo. Cha.n1 :i \"" • 

e P checo e c-cuocu os 111:1is 
~ 

.. ~A_.p0rt 1tes cargos do G ~-,\. r-
no 

Na urcvin~ia te.m;.5 os !1os· -

ses P ichecos. ho1ne11s f1ue t)'J -

sam ~ilencio~os, e:olc 1:·.,~s. r-c,.:1 · 

ser\·ando p:?ra si 4> conl1e,;1-

mcntos aue a:I0t1iri1ran1 na sua 
vasta biblioteca. Tão bom c,'.12 

êles falz ,,.sem a fi.n1 de n1ell1,1.· 

lh.:> titânico es~1 ct· . ~) ele re .. 
vistas )iterá.lias D.:-1 ·)·- . e ·se 
m~í.m2r1to de (~-=i·rraii·.'..·L­

<;-ào d .;1s J)rovín2l .. .:: .. Sc.1ncnte 
não ccnc-.:rc: :J,1ncs C't. : o c..i~s­
prezo a r11uitos ve! ..,,,s de ,::~­
lar, próxi1no~ e t.e :,c-1 em ~ 

r,re11a dr con, oetlc ~ ~s ~ fica ­
rem D'.) 111ttn<.' • .: -~ ci:-:-: ~agt·J.-V - A Ill,\"ª geração cst,i 

í1zer. o n1uito ba,rulho: tr:1b:1.-
•• 
• 

-çoes. 

. ----------------------
AMOR, NA9 ESQUEÇAS 

' 
BENTO DA GA M A 

NÃO ESQUE ÇAS O RIO· 
E O AM OR TAMBÉM , NÃO. ESQUEÇ AS, 
PORQUE NO FIM HA TODOS OS DIAS 
NA CONSAGRAÇÃO OE TODOS OS COSTU M ES 

NÃO ESQUEÇAS, AINDA· 
.AS I DAS NAMORADAS 
E PERFUME QUE FICOU DAQUELAS TREP..1.D E I RAS 

• 

N O ESQUEÇAS, NÃO. 
O UE FICOU DO DERRADEIRO CONTACTO 

00 TEU ÚLTIMO BEIJO 
PdRQUE TU ÉS JUSTAMENTE 
O UE FICOU E O QUE VAI FICAR 
O INSONDÁVEIS MISTÉRIOS QUE NÃO SE I 
A4É M DA VI DA OU ALÉM _DA MORTE. 
AMOR, NÃO ESQUEÇAS. 

• 

• 1 
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ARTISTA DA FOTOGH.~FIA 

\ o SUPLEMENTO t,tcrjri.l 

do ''Correio da Manh.l • iniciou 

domingo último a publ:c-tção 

de uma série de fot'>grafi;,s ~e 

·-.scritoreq b ras i I ei ros. f e •, ,g ra -

fias estas tiradas por Silvio da 

Cunha. Além de ,m aur~ n• :co 
artista da fotogr.Jr•a. \! Sit .. io 

da Cunha poéta .I~ grand-~ .it-f,-

11ibitidade. tendo s,;11s \1 e: sos 

,r.,ere'cido expres3ivê.ts ,.ef erên­
c:ias da critica 1t1~: l•~Í''I"' llm 
,'3rtigo C4>nsagrad,r dP f.artos 

D rum m ond de An J ! :.cu•. S,!" 1c, 

da Cut'ia é foto".lr~fo ~mad .,. 
1 • 

~esid,e em Petropotis e pt>t,1 sua 
•jb jeti va já des 1· ,~, , ti) a•" u ,1s 

oos maiores nOm•1<i ºª" 
fetras. 

n .......... ·~ -v .. ,. 1,4..,) 

A primeira 

·ro, a do poeta 

, ·co Schmidt. 

f ot-0 p t.• ~ f ic;:1(1 a 

Auquft•) F"rtc4t'-

ALGUNS LIVROS 

INGLESES 

T RÉS livres de 
ai.,arecerarn recenten1~nte E:111 

Lo11d,res. Um ~ôbre a pocs d àc 
•ri-iomas Wyalt. poet1a1 eli:-é, 'vc-

>da província: .4f,,,.,~.,, Feltx flt• 

sousa, José Oécio F·1h9 ;-1i:Ji'<·l­

do de Brito Cui,.,,,,.;,,... J,,5o 

Aecioly, J&.-1é c_,ocJo f G .1r~1~i e 

Ber-nard o E tir. 

NOTICIAS 00 

PETIT TAIANON 

de Letras prom.ot',11·1 tt?. •e~ 

tas em honra do e"•::; t 1 • :,, -

tuguês .Julio Da111
~~-· or 1 t ·r:1 

visita ao Bras il. ~~-l..; <P.l<i .:- ,:-r1 
mewais recepções .T 1t1 :> 1):;;nt.:.s -
será saL-:iado pc ,· f'<-.,t! , Cal· 
11rori e Gustavo 6·1 ·:·>.:-) • ~.: :.>~ ·­

tivamet1te . E no ,11.1 "i.1 i1,2t1· 

guração do seLt :etra t'' 110 Pe:­
tit 'Tria,r._1'.:>n, de verá c:!:l.,, e 1 :. - tC e, 

a-ca<lêrnico Olegar10 l\Iar,;.,1.v. 

ESTE • mes o sr. A,, ba! 

Freire será empossado n:i A.-~· 

demia. Receberá o nOV;) i•:1 1)r­

tal o sr. Neves da F'on• vUr,'.\. 

A ACADE~II .\ 
de Letras recebeu a v;..,1 · ,:t<', 

e::;eri tores port ugtte!:-c~ 1 ie t· 11 a 1, 1 

Cidade LLtiz Si},,e ra <;? C.d1tar-

• 
cais. Temos ainda a ;.sc~"tuar hia. Todo o trabalho versal".1 

que -Sergio Mill·!t está escrf- sôbre o palpitante te",na d.1. 

vel'ldo uma "História da Poe;;ia Ot>rigat~riedade Escol.:tr. SCnd'> 

Moderna Brasileira''•,._ Cass•a- debatidos por esp'!-:;;:l,,;~"s vin­

no Ricardo anuncia o r,,.1 :0:- r.l~ dos de çada região c.in pais to­

seus livros, "A Face P~rdida''. d"s os asp~tos r;u~ o imr.o~­

Entre Os novos. a HRevist;. Br~- oante problet't?a C!'\VC, l'.'e. Ha ­

silei.ra de oesia., ·! "C·Jlégio" verá U'ffl trabat',o p, '!ii,t,irt;,r 

testemunham ê!.!Se es,Jirit: de por uma Comiss'1•• de 2C e:;u ­

críação tradicional a u,na le,.ra e.adores que c&nsi:;t ,,a na doeu­

onde surgiu a Semar•t de Art~ m entação e expt.,; •«.:JO •ioit dr• 

Moderna. Acr~c;,~-,,,t.en,us a.,· d;;. 

que Osmar Pimentt.! e <,arl~.; 

Burlamaqui 

r<>:tapés de 

Kopl< i ·1ic inrarr 

criti'":a c,n i,~, n~,~ . 
pa-ulista~. José /,~i r , :em r,o 

prélo seu r<>ma.nce ''Lad~ira Ja 

Memór ;a", e Osw-111 e.!.! A ,dr~­

de anuncia o ~eu "Oi.Jt 10 r....,n­
fessional ... 

C: concluindo: 

- Os novos també r., c .. ,,r, p:,­

rt>cerão. lançando r. ,·1 "<'tp;,' -

mente poesia. 

P O E S I AS O E M U C I O t_ E À O 
• 

''A - UTORES E l .! \!l(Of ... 

ct á i.I1J e i<> 
editoriais, 

à~ .-l,á.:, :J li\'i-.tde­

ap·~~entcindQ Llí\1 

volu1ne de ·'P,)e3 :'..!c;; · C.,lPlpl•=t·~ 

de Muco Leão l~(·t1n1.!· .-e r,(:~-

verso~ temas. com c-r>·l~1•Jc;tf"3 

ou sem elas. •Ja:·c. ,~ut. ~ , eu~ 

nião da 6:1',ia lt1,1n,;1~ ª" l'r,1 

sil uma m~r1 ;J n•: prrs3n,,.r.t"> 

dos seus "JJ;~l'.t.s ~ob·" o 
problema l>t.;.cl) d,•s sisl~m,tt 

·~ducaciona,::;. ,-\ 110\' 'Ç.30 •ra r ,.1 

resu ltadOS ~ .,ia.o m;; 1s e J ",;re­

tos que um 

anteriormi::,,:e 
• 

• (.) P. 

participante; :,e "d recl .a..:• jo t. 

d~verá o . , •r"I :, ~"•.:> ,,, \,a ;zrr 

um im•pCrt<ln '! et v 'lltll.·raf,. JI.; .­

tamente qu·lndo o p;ii:, c,s.tr1 

o novo est:1:u:o C'éi edv, ·cãJ 

nacional, at , .. ,,,,,;~ ::13 !...e1 ~~ Q 1 

retrizes e 0 ~s. 

A TI VI O A D~ S O ') S 1'-i O,, O~ 

te,ino. aut0r de soneto~ e c·c? n-
4"Ões liricas de au•0r:::l <if' t· -
M. W. Tíll:r~-r<l. C:" E;:::•iládo Ç (•r 

, 

do Dias. qu.e forarr1 :,êi ,-,acto,:; te livro to·,1 a rr~, iur5 J pc.: · 

pelo acade1nic'() Pedro ·::i i!nc,11 . tica cto a ut0r. rtl' '-} l:-, a l9·lE!. 
Em nome d~ vi-<:1t::ir1t~, 1a i1.,u Para a organi~1.;à,) ti:1:::- "t'r e-

e ONST.\~1·:·1~.í J ?.\Lt:ó­

LOGO. c1ue €stre10:1 ,1á rloi.;:; 

a.nos c.·orn o voi ltrOe 0 t. :011 l:!:s 

·'H i~tór·.i Ver1<!ic ·· e pl1l>l1ccu 

rece1,ternente o e11.:;a1,> 

tem no prelo o 1 ,om ·1 n :e 

•• Lca ' 
~ 't1atto ~nd \Vin~l,1 ;: c.,•'·0. c'e ........ ~ · o escritor Her1,:i111 C:-1·1 rlt>. 
,...-1 1ticn.s e er1s<1i0~. l,c l )!'d :r.o-
., 1cl Cecil. cOn1 eç,l•.1.,j 1~ v[~ric f OEPO IM ENTO 

·i. n e l Ll "'i ve 
'tNool t e 

" Lt 11 t ~oo ~·e 
" . outro soore E . 1I 

Ft>r~ter. ~d.tdCJ..J u~1 (..': :1sl.ll,le::. EESTEVE alguns 

Rio o poeta Ciro 

" 
di ~<; "º 

Pi ,n t" "te 1. 

sia.s" o sr. M ,.,,.:io i.eJ1) ~~le::1u-

11ou algttns elos se1.1s 11 e: '1c 1 f·~ 

trabalho,:; do;; : 1 ver>.-- ' .\ IPg1·:~1 
' 

sal .. , 
do Arbu::ito", ''l.1 u1,•.,.• •. í, /\,·,: 

mecida". ''PaL-;2~ !c(.'xi-.:1€ ... •'C Rict1ard Alai1tr~, ->,1 .-om:.~?e­
ceu C01n o ~elt ··Fc·ur P,)r! ta ­

rtis" em edi,·âo rft Ev ... ns B, u-
cujo livro "Poemas··. lancau~ e "S011etos". 

J 

• em 1948. constituiu um a::,>nt.!-
thers. no qual te··11)s 11uatrc e , -
tudGs cte histó1·,:1 e ii"Pr,l~\.l ,. 

A "Bc,ck Soc1et)· · L''.!~, r1'e1, rl"J 

ésse vol,un1e , :e ,) J ri i ·1 '.:. 111 ~e.· 

seu.s Jeitcres 

cimento nas letras pll•: i!.t.as, O CONGRESSO DA ABE 

pois revelou uma das bl)as e SERÁ UMA INOVAÇÃO 

sérias contribu icões da 11:; va -
geração. Falando ao ''C01·re,,) 

da Manhã" sôbre o mc..,1mento 

intelectual de São Pauro, d,~~ 
A ASSOC IAÇÂO BR .\SI­

LEI RA OE EOUCACÃO t : nh;. 
,DE GOIAS Ciro Pimentel: - s;.o r>c.1ulo prOgramado para 1949 un, Con-

~ NOTICIAS 

atravessa atualmente um:i í:.J~e 

de granje trabalho i ntc1 ,~,~L:..1a1. 

li ··~.-ir,as ~t> caracterir<lndo-se in1c lrt,1 .~ nte 

Goiás: Berna..-•to f::.rís .,.,ti en· P,elo enorme interésse que se 

1:regar ao edít1.:r os or,oinõi~ vota à Poesia, quer :,,1 r•'vt:la­

cão de vafOres novos. cc,no o -
pr<"cura retral.a.r a si~ud.;ão do -1e,temunh.:, a recente in,ciati­

t,omem de c3mpl em Gotã~. os va de Cassiano Rica!"d.:> proino­

''twvOs" daqu,~le ~tt.ldo ~par~- vendo a ,edição de Jivr•ls do 

cerão reunidoi; ,,um.J. ,,nt\)log;a ''Clube da Poesia•·. quer n:­

~ue se intitt•I lri ··u 1l1 i11sta1·te discussão, p~qui~ e de~ate 

da poesia Tl:>cf~ ·n~ • r1netas dos problemas poéticl).;. r~.tl,­

que for,na,·ãi, ~,e.S':l antotoq·a zados om cMfc!rência3 tl(,bl1-

gr·-?sso de Educ.ação :i s~r :•t'a­

liza.do na Bahia. As 1if•~ulja­

des surgidas, poré~1o. ,,.;.,nse­

lharam a instatacã'l c!o impor--
tante certamen em jane1r~ d~ 

1950, na cidade de ,5aiv~dor. 

Ao invés porém de "'m Con­

gresso como OS outr'ª"' 10 que 

a benemerita orgJniz,,ção dos 

educ~dores democrJt :cc-, d.:> 

Br-a.sil já levou a CibO. C:esta 

vez a ABE vai faz,,· um S{l'­

mj,,ário de Ed\.lc.:dºres n,. a~-

·o 

-ca<.:ao ~2 dará r10 1)r<J'< ,ctO 11t:s. 
• 

ÜL1tras c,br::t, f)r<.> ! ~J,1 étdas: 

''Pa11cra111a ela Jc\•c1n _:> E'- '.l 

E a,ile11 ,:i." ''Cnr1 '•º1"~·• J de 
Orteu". '·Antoolog1a ,Ioder 
r11~ta", a peça "La;:.,) , \'1.1-

gem", de Franc~~co Pt• , ... :::d c!,1 

Silva edicõe5 j3 r~- 1 1,, • ·01 

feu". 

_i\ soe I E~)Au€ F t:- i o~ d' 

Oliveira decirl :11 !ixC\r , •Ov:l·<; 

dOtacões par?. .:> pr,•,., 1 11!.c- ·j~ 
• 

r:o que distri ,ui " tlL1~1 l1nent?. O 

mesmo passa ,· ~ a ser tir. d~~ 

mil cruzeiros. Qlt 'LC'lr •<' nal ,n<:vt·· 

te o Prêmio j.:~l:pe t 0 1i\t~ .ra 

berá conferido a cOn 1 tf~,to de 
• 

obra. tit!rária, t; ~nt.ío tia irr -

portãncia de virle rr.i1 cruzf' i • 

ros. O prime1r,, pr••m·~ cJe ,i.~­
junto de ob.-a, ~'Jb t~ r: -:,vis 

condições. será co-,f.·,·•~o ('m 

f950. 
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,A 

onversa so 

A verdade é :::iue o 
-

Teatro de A n1adores noo 
poderá apresentar . se por 
enauanto, n:::i Paraíb:::i; e é, 
r9aÍmente', uma pena. O 
proiessor W-:: ldem :tr de Oli. 
,·e_ra explicou-me, circuns. 
tanc:ad:1mente, ::is razões, o 
oue não repetirei por des. - , . 
n2c-2-ssar10. 

Tuào n1e levava a acre­
d1.ar, e:1tra1::. nto, na facili­
dade de trazer até João 
Pessoa o excelente C:)njunto 
c-êr1ico or:entado atualmen. 
le oor Zierr.b:nsky, e qu9 o. 

I " l , r 

feracelt e,::; J)1..1011co rec,r3n-. -
se L1111 d0.s _il:l.S :::l'L~:1:tc.J~-'::: 

e dos met:s b=:;los espetácu­
J os ta~ tra:s jarn.'.Jis vistos no 
1 J ordeste. Aliás, pela su:: 
I1:·v ol ü'..:-: ·::>'1ária mon t::ige:n. 
Nossa Cidade - eis o :Ítl1 . 
1 J d'J PEC0 - Ç:)'1St:tuiu 
t1m ac,Jnt?cimento i::1éd~to 

' n ') Br~sil. Te:1tro sern cana. 
r,os -- r i!c'J abs:)lut ::n1::-r1-
1~ nl1I - r1à :) fõrJ reali2.:i­

em terr:-1s 
1-,.-l1·...,r,C' ,..."' rYU~.., ,.....,ib 'in :)~ jj,..._ .,..1-,v, •,. . ._. - .A.4 - - -· 

C'}ltb~ a0s .. A:11ad::ires' , 
n!S.:.;0, r, g)OilQ d:::1 1ider-an. 
Ç r 

L • 

lllll pcuen-

- ' ' o J~'oq~ s::·-::.e"1c.01s so.ore 
7 -, 1 _J ' -l'>i ,),::,SG ' .1ria...1P; .nu.to.:; 1~ra~ 

CCOII1T)C.f1110do 0' 1<::'C~l:.:.'\tf~:' 

cJ~ cr1t i:c: r21..- ,ie~-e, que f .., : 
<·~· Ju!'OSC1 ~ :11 ... 1pl:-1 LlS,)S, ~:, ft 

ZIENIBINSKY O TEATRO DE AMADORE~S 
DE PERNAMBUCO E ''NOSSA CIDADE'' : 
O QUE DIZ, A RE3PEITO, VALDEMAP. 

OE OLIVEIRA . 

( DE UM REPORTER EM FÊRIAS ) 

~o~ ::,çces3Órios - ilusõ2s 
:.çeit:Js, p:::>r comodidade 
pelo espec·ador, para "com. 
por" a cen:r 2, pois, para ou. 
x1li: r a co11 ,0reensão da 
.b t·sl ,...J - ,....L.1emb10f.!, ·' :::, r a ar .1 l ._ 

impõe á platéi'.J uma parti .. 
ciDacão i:-itens1va, quas1 

- I 

um'.J. ,!lt~gracão no esoeta. 
culo que, do o:::}c:) d:r•qe 
r o:no quen1 n::irr _ uma h1s­
tór1a ( e s-e revela nisso, 
:an1bérr1, urn :=Itor n1ogT1Ífi­
cos. A i!T1~g:'l.ocã-:J do a.ss1s---
ten~e é conv:dada '.J ct2se:1. 
volver 'lill ativ .:::i: de .nco­
n")_urr1, :):Jra suDrir aq-i.12las 
.:ieficiEnc·i:..s que, af:nol. re­
C'Jr1l1ecen10.s não ::;2re.n lCtO 

, 
n°cess'.Jria:r.e:-i te sans1v2.s 
C:):TIO havic·mos ima~ ir1•:: do. 
tJo palco a.espido da c2:-.a. 
:-, o.,.. , C""! 1 ~ u !'"' 3 _-r_ J-v0: ~ .:Ir_.. .:=1. 
1~ dos "a guisa de" :ndica-n 
o !oc::11 da açé:10, que se de-
"'2nr oki, 11 u ·n co::1vincente 
·0 .... :10 rr1~ ,1,co dos a:o:-es. co'T. 
'.ant:::, !'ecrl!dade . e com 
.11.:J.1or fo:cc.i de exore-ssão. 
c:111:J.~ito pode 11:::i'.rer riu:n es­
l)etac Lllo tr~à1cion:xlmente 

To c1J =- ""' ... · s ..... ,,.... -----a , , , -" e u .... , ;..J.::;; • . . - . 

fs-z Ziembinsky. O prof. 
VI aldem :J.r de Ol1ve.ra con. 
tou. me qu.e, :10 origin·:11, 
!1Õo :iá nenhum:i :ndicação 
cer.ográf1ca o ... àe .. mise-an-

, 
SC:€:18" ; tudo O que S8 VlU 

soo:--s o palco d'.) "Santa 
Is~bel" toi result::ido da a . 
r:::.=:o :nt~ligen,e e au oriz::rda 

º·- --r-- ... --1.i-,..Jo '1::::..-..,-o'lo.:::r"' P"' 'J =~v~ lJU ~~. J'-' ~ -

l~.!85 .::~u-3 .:)$ '.h:nocior=::s" 
re'ee~n no R5c1f a. E f'.)1 urna 
o:Jra :;.e st1.rp-3ende:!1~3 b3-
lez=-r e de enorrre s:g:iific :·do 
p::rro a \r _da cultural à :r ca 
oit:1~ -;:::irn::: mbuca:-ia:, e pois, 
~ --. "'~ - -d- s. o '-' v J '. ._.. ":::; l • ' • 

1'.1::::.s, e.s q:ue ."::e alongu2i 
à es;:: :-evE :t ,d::::1:ente, quando 

+,- 1 ·.,,., 1 -.s d-·Jcr' "<-:-"n rc .... ,ro E-S .._...s ._.;.Lil...,.4. e -~ ..,.-', . j.J .. ..., ._,, • 

,..;,·-ir e: rr.,,,1:::.--,~e...,·~ -:-rt12la .._.. 1... .. u:: .. _, - ... "' ..., . ..... .::) .1. • - J ....., 

- - - . .,.. u .. 
. . ---

- - ·:..1 ----
...... ---·-- ,-~J 

--· ....,l_ - -

l c....,, - "~ 
.... --4. '-" ....,. 

- ..=. ?" - - .. ::. -v , """""' .::. :: ~ ~1 :x ore .. ._.. ....... --· .. -·-

'-' ~ ;:a,:1 · e ..,s ex::c,,-,c.:õ,::,-. Es. :) . . . 
.:'"r ,=- d'1:: O 

, 

- - --- -
·r--T' - - -

(.,-~, r::,rn . - -

pe to. 

"?~USSA CIDP,DE' 

,r-r.:;ao 
l:U::,~ 

o!i !11:1 rJel ""U~ -::::, a. 
a:=> _No. ·:,o 1cJaai-..: 

(, Q, ; T 

a. o . P i ~ 
d ',/ 

t 

J 
1 • 

O Ct. JU .:, 

pr1n.~.ra ~,ez, to. 
n -~ "'do o 

r 

t 

• • 

z -
b • 

- ' t't 1·''1· .--- ' J. .., , ..... J.'JJ 
. 

,, o ... l . . 

:)., · .4r11__,:::J.8S s~.~. 
.sso. UITI COllJUnto "con''J-::; :l 
: .... J'. . B:-1sta ~ . .:. c .. t:1r es;:es 
í1'), 2s. Ada-]1n~r de Olive:. 
n, Dr s R. B. de Oi1ve ra, 

A. d ~r. o Costa, Paulo A1-
a t-...1 ...i Waldern rr d2 011-

•o r \ . - n'"I ~,.. •·1-, r) 
l'i-...:::, ,L ' 

::; rsa •c:.s e~so revel:::1çào 
'1, sornbrosa quê 1n!Ercre. 

u rr 'E·n1ly'', Norm::1 Co.:. 

' .. 

r 

r 
' .... 

1 . J 

, 
- :-" r o~ oe or 

] .., -
, S'3n ct'1or. ~ nao 

~qu r, a nda ,...._ 
' ' . 

3 U'""ÇCIO sc:o a ~o 

• ,.., , ::::, D ..., .. -
l , l • - u,, _ o círr.o or . 

-- -.....,_ ... .......,. ---~ 
VCJ.U V\.A.J 

..-,- c-~I ..._-.:::,l 0 I1 · 
uv . r- - - .. 

' 
...... """"r ~e---ar v.::: -;;;-,"-,. • _, =-,,..,......,-11J ªª _ .. 1 ....... u1 

, 
1 • ·n ,.. ....,. ,.., - n .::. v,r" ,.., =- ,-r, ... r a o l,i ,V-......4.-.•C "-'- ,.__.....,_, .. J..;...t -

o.:~1-:; :~ =-s~s ,_ J . e!Tl ad­
m::-0·13}, rcio:::i1 1od0 .. f =-cu:1. 
::o, _::Jo.o.__r a ·o-_ a s co . 

l -.. r - a - ...., .-, - ~ ..... r, ,..,, - ,- :::, • 
.... .:::. ....,.1.--,& .. -- . l J..._,_ .. -----, 

~1-. ... 
,..... , -r--
..'.).lt"..... _, .. :; ... 

.. ,.. ...... - ..... e.e:: .. 
- - ... ...... - ..;,, 

-. 
' - ....... --- - l ~ ..... ,... :",:e-~ .... . , -~- . , .. 

r,•c 
-' -
,.., e 

•• 

- -- -. ~-

- -. 

e ,....-,-.=, 
. u..- -

-... \' r 
T:: 

-....,---- . ---,r"r-v-,t ........ '- -=-- . .._..e~- ....,J, _ _ , .11. .. 

Pági11n 7 

comun'carei c]go, o respei. 
to ... 

O MESTRE E O MEIO 

r- A vind::i de Zíembins,. 
' ky, àisse o prof. W alderniOJt 

d-a Oli.veira, não foi tid a, da 
inicio, con10 acon ,ecimehto 

• 
de irriportancia para o pro .. 
gresso dos "Amadores" e 
do Teatro e1n geral, no ·Re. 
cife . Houve os derrot1stbs, 
que oll1ar:·m de esgtlelh& o 
grande mestre polo11ês, des .. 
crer1tes. d9sconfiados, e s~ 
'1<:::trentos. 
"p 'd...,, - :rrc:r qua ensaia or. 

:.Jerguri tavaw ... r11e. • 
"V o:c... 

r1ão tem· realizado tanto, .:. 
. f t . . ? " s~ tis a :::>riam en :e. 

Mas o fundador e dir~ J ~ 

do Teo.tro de Arriadores J8 
?erno:-nbuco é, -:1ntes de :1.:i. 

do, um sincero cultor :! =-l 

art-s cênica, um honesto b~i., 
talhador oelo d2S€nvo1'1 . 

• 

11er.t::, :::.ir.ístico.::ul(ur.: l d y 
seu Esta.d::>. Sabia ser 1 ,1 .• 

:... 2 -_os::- ..; 1rri_5= ortaçuo ::i-2 - ...., . 
l ~~ :::.s :.i1 • o., 1' e - i1as 

- - 1 !-- .. - -:... ~ ' 

r o 'l 'acto • 
, 

:: ª'"..., ..., ::,e ccntr ·,s - .._. ... "- J..- \""") - J. - V - • 
•• 

, 
- - - ..::.- ~r, - ,....., n Oil o- Q 'J , -~- _,,\.. ~ • 1~.::il -. , 

T2.n1c,u, -? d.::>safiardo e pe­
s:J~o e::ic~: J:J f~ 1:- _1c ~11 , 

' ront1c Cll O 'p~~:rc s11rco- l: 

,.. , ',::, '11 
~ ~- , 

·,, ·,.., rl - ~,.. - --: ,....e - ' 
• ... -'1 -i.,, 

• 
- h~J9 ocrescentoll r1L1 11l 

~or1 S8, odos este -n~s 1~l:... 
11-::::1.c·-il ::- SO!!~Íeitos 8 agi~ .. 

d.=,.. ao.:, 1=- =-la 1-Jres :-nç ::i en .. 
!'"v ..,e.,::: ds Z1e tb.11"-'<y. Nãa 
rcr::::r : le. o Re"'112 11ão havia 
JOO e orJcrtun.d 1 de d2 as. 

s . .::·.r o g:<::r:-t::.is eso;:,toculo 

r 

iJS e:::- cu- :n:.g:1·,-lr11en • 
l\Jo.sso rido !e. 
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. u]gar J:,e.:: àe :):1ts :Tt -- re., 
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f ,....,. -., - -- ' -- .. ...J • ... - :: ::> espetáculo de 
:9 ne ab!:11. 

r r--,:::.-­
.._) '-'"' , - -"'!s'"Y 

.... J.. - ...... ....A. 

d? estréi'J . 
i=sst?ve 2u-

!"'"'1-~ ,--. -- - ... - - . -1 :i::>r2ssou.se em -- . • 
1 '--·- -,- -.•f...,ld 0 íil ..... r d 0 01:_ , .. 1 _. - _ -l • , ....,.1 - 1 _, - .. 

,- B v:::._::-.J.. _,:, ~:1t::::i:1t:::>... em, 
e ~r:::::~: ::1zer que o !Júbli­
c·:::, &= ?-s-:r.-: à!vidido. nc1 :pre. 
c.~::ct:) ::..: "Noss:.i c:d:ide" 

:.J :: -= :r:J prav:sív2l, G· 
1 ·cs. 

-· . -···· h,,:.. o ciru•--io a'""'s J... '".- •• • - • ' ._,_j. :J .1--' v 

:::r ,.12 :: - .•.. ] .-:-:, cat2g.Jr.c,:in1 ~:-1-
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t:::: - .: :, ~:::s.e1 : nao e nu.-
- -, rn~::-,:,.s.:i. :-.o um outro, r11e. 

VIOS r~::-...:::i:::>, àos . que di. 
- ,, -

z2:-n . .5-=:-.-. :::onv1cc:io: nao 
. b " E r ' _.."""'.....,. ~- .... - - · ~m 1 .... 

.._ ......,_ ,j, ' .._ ~ - .. .....t l - . u . . . 
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s2;;-..i:-_::: J N::,v:::> Testc:11en. 
"::>. ss ;:=::-l.}1::I o Reino à :::is 
Cs-_,s . - No Recife, cerca 
às ~ e: ~ 0c ~ ed:::xd es te atrais 
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::ie an1:rdor:::s se ::::::.·v".:n2n. 
.. ..... 11 e s::::. '""g1·· ..... ~, L::.-·,1':~,.,do-
~..,..(l -, -' l....c. .... _ --· ... ,L....,A. 

:- :, :·,1 ente, e f er e:::e :-. :: ::> v-sz _o :::,r 
::, u tra um es pe ::::r:::·-1. :::i d::, 
q·1:ilid:rd2 d~ Noss::. Cia.cide 
::> u ence :1.::1n d::>, ::· e : .s :;; :-a_,. 
d t ,. , G . es rag1cos o::i ::-e:: J. cn,:-
o-r -amo o f-r- - =,-•.:;:..- c'.-y,-

J _., - • v.L, ·•-,:, _.;: . ..A.:>, 

o Te:tl:O do Es!u·:J·::r;_ª-?. _.\qi_j, 
:-!em um::rz:nh:r ~::-:: _,e::-! E 
au.::1:1:1~ algo s2 .:-2 :i~:2::1, er1-

t-,:, oob-=- ... - a ·n .... ..: --.::,- ..;.::.-o •- --..:> .. -,4.,......._ ... _::7, u-:::> • 

ri:11t::::rdos, sente.s? ~·c.12 ,sro 
·11 ~ l h ""'r n ::::rd..., s::: · :::- - ==><.., I, z..., -.L....,. V .l •• ,.4 - ·-~ __ __. .. ......,&, 

::i o ... 
Sa eu n3o o 
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b .._-i·y r 1-v-,-c· r~rm ..... 1°-:::.-..... l::. .. ~ = C". t--' - - _.,., - - - .. 

n:::> Rs:::e, a servic~ dos 
"A:n:Jdore-s". Talvez, a~nda 
ern iu:1.h::> alí s9 en:-ont,..?, 
sDl1c.tad'J 'JOr 011tros gru':):::is . . 
cen ·cos E-~11 J:,l :::-1::1 :itiv;dc::d ::>. 

P::r.:J os ·".<\_n:rdor3s". el9 

- , . 
p~CJ3 _.:__ !1CO O 09::>'.:I:11D!G C 
~ X: ., Ll , ,.; ..., ,.; ~ r! ""' l ~ ..,... '"' -. , .., t::" •• y .• ....,.._,_. - _..., .;e.,,_._., •. ,· 

• 

fo:-:-11::: o p~::)f. Walde:n::r. 
ç:' b -· . 1 - ssrà·:::> o ras 09 t:nta ai. 
f~culd:i::12 .e d-a t:i:1t:: gra:i. 
ceza :orno " Oi.li T::;w": 

Sh::.r1.'1, 2, provável­
rne:1~2. S.1::1k:::.spe:,r2!, c::>:n­
olet:r o p:-es:den!e d::> TAP. 

Ass'..n, 

• - - - - -· - . - ·:r - -~ -- .., - .., ""' _-_ .. _;:- ....... 11.u...J, 1.. , .J; ..... \ ...... - ...,, ....... 

c::~o - o:-.e=:-~cc:i d3 Z.ern • 
b -1~<~·. qJ.2 2:1:::::>n r:::u t1·n 
g:-t1c::> cê:1::::0 à ~u:,: al.ur::. 

'F' n1 ............. -..::r -ll'r-. ::;·;-=:.<::5:) 
- - • J_.f..i. ,_ ....J ........................... 

2flJS~.::::. c::r_:) O Í:)i Nossa 
C'i:::.lcde. 

• 

• 
Í:Jrl::J P:r3::-0; ::,u que d:) :..:-1 • 

-,s -. ...; ~ 1· 1 ·.::: br :i _. ci :> 1J:::..~,~ .1:~ u::; • 

clg:::> m ?:-1 ::>S 

SCH~flDT E 
BORBOLETA 

' 

1\.. 

CJNTA·SE e ue 
• 

:\ugu.,-

to Fre:ierico Schm.<...t ia CE:!' 

ta \·ez paJ':.i o ce·1tro (l\1 1 1'-

do, ao pa--~_,. . )€ lz. :") .. ~1-· 
• 

do Flainengo, 1n::1,._,0,J .) ,b.t ,-

mente p3rar o c&r;o e ,_uri•t:11 

até um gar< to qt1e 1nalt1·, i_,. ; 
i11:;efesa bO ·lJOle . 

a cto ~eu algo:z ,e r11 1 ..! <: ·:- , 

exuberância ,, t .... •, i e _: i . -- -. •' 
oue c<>r. ;titui un1. .. e::. su:-::: (', 
1·acterísticas rna1~ <";<.PlC'': ·, • 

soltou-a, retor:1a 1i:. 'J a 
ao automÓ\'el. · 

.i\.cOntec~ qLtt:. r·v. l O J. :'l ', 
,,iajav:i no m~sn1J ~:.!:.o 'J _ .·­

,no1-[1li~t'.l Jofto C 1 11.:• r)r-'.'t':''{ -

t ár;o-colecionad'lr ,~O<· •·• \rc1 \J' -

,·o.; Implacá,·ci.:) :- .,n1; e­
sLtl tado, sempre Clt:~ 2 J1j~ :ó • 
é trazida à luz !)" r1 JlU ~t:·J 
:l 1:>er::,0 ":'3li da(1(; <. • ScJ1r:-- 1 ~ t 
algu<'.·111, 111alév"' , 11e1: te, . "· -

• nua ot1e a atitucle í .:,1 11reT!·-:: 1-

tad, 1)2.r:1_ efe·t:· jJtJ;J!iLit~L·· ) -
E o mais hor ·i,,e-1 e qu,2 _J~ 

\'eze:s, a clú,,ícla l){'vn·<! ~ .. t.., ,; 
amigo~ íntimos lo pe1·~on~ .cr 1 

c:e11tral ela histó~·1a. !)e::-n1:1 .. : 1-

te1nerate i11cc:tcs .:.. seu rc.-rl;; 11 
e qtta11to ac,:; 1110:. \·Os ela te~ 1:: 

ocultos ot1e o n10\ .._,-· r::J~ 
açÕ·!S fóra do mun:<, da 

\ 

1 , 

• 

., ' 
.. -~ 1-' ., • 

' 

ESCRITOR JOSE' SIMEÃO LEAL - Esteve, ultimamente, ,,m vi!lta :t esta cidsd l'. 
demorando cêrca de um mês O nosso contcrrâ nco escritor José Simeão Leaf, diretor- de CU L­
TU RA, serr. :iúvida a melhor' revista do Brasil editada p!lo Ministério de Educ.açio e sa.:ide. 

No clichê, JoEé Simeão Leal folheando um exemplar do CORREIO DAS ARTES .-o 
la.do do noE.so c-ompanh·~iro Edson Regis-. 
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Lêdo Ivo responde 
a Lins do Rêgo 

• 

, 
ose 

A do t d S ,.,, ,..,..n1 ;., ~!"2n::::r 1ngló-rcvista ORFEU . 2S e ~,-,i '-" 

Ric de Janeiro, e~"' ~eu ui- r~a do at:::::tqJe p:ss:,al Ql1= 
timo numero, acvsou o ro. deveri::r s:r C:)".'lsidsr:;:::i::> 

l1o como responsável por ata. 
ºocaso de um acad:mismo ques idênticos, mesrr.o por-
mancista José L i ns 

de!leoncertanteº, e ess;i q'Je pertenço apenas ao 
assertiva fez com qu~ o c::>n~elho consultivo d::x re-
cscritor paraibano, e· "" c,i- v:sta, e como :)rov a de qu·: 
versog artigos par:1 os jor. esta íunção é decorativ a 
nais en-. que cOlabor,, f i - poder:a apontar o ataq u 3 

zesse o revide, visando es - feito a José Gs ~·a ld o Vieira, 
pecialm·:nte ao jOvcn, a quem estou lig ~do pala 
tvo, cujo nome f igura tio rnais \'ÍVO admi!'ação !iterá. 
ccinsetho Consultivo da :-ic.1 e a ::r- :ris comov id :. fra. 
revista. ·2r:1:dad2 humana. 

O caso não poderia oei­

xar de obter a rcpcrcu ·; ­

são q uc o ca ratcrizOu, ,.~. 

vando o suplemento fiterê'-

rio LETRAS E ARTES, do 

jornal A MANHÃ, do Rio 

a ouvir Ledo Ivo ~m f.;;c~ ci o 

incidente. 

NÃO SOMOS UMA GERA­
CÃO ACADÉMICA · ., 

, ...... ,., . ., - n' 1 ... n .Jo s""l ·1·~ :itou 0 vv,i , ... u_.._i ;_i, , '-" -

en lr ev ist:xd o: 
- Conlud -J, 8Xamincmdo 

de perto o ataque feito ao 
sr. Lins do Rêgo, v ejo que 
o mesmo, que e considera 
d.q2:amb ado em um cr:aso 
~2ad0mico, 11cd:, tem de 

"O:J:-e:n, po~so dizer ao sr . 
José L_:1.s: 'l :)3S :J g 3r,::i:çõ o 
.:::xdJ t::·11 de c.,::::::i:dên11ca. o 
.ião s~.:- aue ~i2 cor1funda -
co:11 ccad2r11~~""'·0 um:i cer. 

' I ' ta pr20cun:rçc.10 :xrt1st1ca, a . 
liás ausente :111 su:i vasta 
obra. isto e, t:r!"1a cer ta p es­
quisa formal que conside .. 
1 umos in sepx-mr(:1 do o fício 
cio es::ritor. 

A LUTA DE Gr.RA·:=;õES -

- A oroc,:~-· 10 dessa luta 
2:-'.i:: 3 g2r::rçô;:-s, quer o lem-., 
brar aqui uma 1ucido obser. 
vaçâo d e Jea11 ~octeau, que 
opó~ consider1JI o frequen. 
tc.~ção d:r juv~.1:llde como 
0.ma "l1igier1 "-" çc1 ;:,i. os -9S· 
c:itores mC11s v21hos, pois 
::'J::i 1n~olêncicr e severid a ~ 
de adminisiram 1·1êles du -

L f , ' ' " 1 c:1::xs rias, :)sc:1-:i1 a : ... u 
J "";tlnasse ::;oi~ :2 ....-;l;'elle ne. 
V":1.!! av::, .. 1: l • 

ae ~~v o1r C9 

Falando áqucle or gão d .:! 

dlvulgação cultural. declc1. 

rou o autor de ODE AO 

CREPUSCULO: · 11-u1 "·, ""'"' · -., ,.., v:::,_ z ,,...,u-::. .. _ ..> .. ,U, .. h::>...,J, \......,).1.u \ .i ...... C ~ 1 _.:,. \r-: ·J t. 'Í, ,-,::, c1 ':::,11~ 
-.-. 1- ,_ .,_,, -

I:1:ci::,.ln1-2nte, não 2rn 
at1;ude d-e des::ulp::x n.1::xs 
-=ID cura observância C!os 

• 

falos, gostori:,: de lembrar 
que, não t2ndo sido o ins. 
0.r::1d:)r ne!11 te!1do qu:11. 
quer respons::-:bilidQde c,:,m 
a matéria de "Orfeu" con­
~:dera:i:::i: of211si·.J::x, deverio. 
.er a d·re:-... oo d,r 'avista o 

• 

--n i.9\Q a .:.is r -(;:) ~:, ~=-. o:-e , . ~ J . 
Li ,s ào Ré~ o. C.):-1 tuaJ, PC· 

~c2. n1e l18:1r::,su o escoll1a 
e : :r. pois há algumas se. 

' 8'n::xs ::::ttras o.s n12us so:12. 
;:; for :im equ~pa:-::xdos pe-

lo iJ::oul ..... I r::::irnan2ista aos • 

,_ e El1zab9t:1 B:::.rrret Brovr _ 
1 :1 J; e :x própria revista 
'Orfs1i". a~1t2s de atacá.lo, 
e for::x po:- êle considerada 
o 10 u ·n:::.r o~bl cacao de 

~ 

' ov;:;. s r·. ?s r O " 1, erec3do. 
r ..1 11 · a d'=' um er11d1 · :r ~. 

. E __ s -~ 
'-' I de.'.):) :J !' e r::::t T qu9, na~ 

• 
l,::, x 1 :::; r .1 a ::: p2 :1 ::x s u n1 -::J o p 1 -

1iào. qua o atacado pode-. 
rio s daveri::r refuta! err1 ou. 
tros térrr1os . Aliás, essa 
001r1iâo dos jovens de "Or. 
í ~u" n1e p:rr .:;c:~ll f la-d'ran, =-
11e 1te i:1justa, qu,..·11do aol'.­

:::.oao a 11111::x ±iç,u!':J. de van. 
1u::rrd::::1 l.teráricr ::-on1:) o s::-. 
Ss::-·;;::::i !VÍ llie·. p )Tt.:,nto, .s :) 
" ...., 

• 

q..1_ o .. L.:1s do RÊ.;J . --- . 
llf Cl --:_ 1.,. l ..l :,J-l ::r 10 . 

' 
Q ,. 

' . r·1. u .... t~.:J:100-:::.r J::: sc~1::ie 01 -

c::r, 0y,::::-:1:xs oo:-que c1!c1 1 -
o- s--u. can1,::;:1--·14 c:-s, l.b~1 . . , 
103 00 , ·,g:::,1· ll:) :: 1' ;1° O! 10 

r 1e ·oncs1 o 011ci.ocJd · JliCO 

for'"" 11 . n r ~ -1 1 l,. ... à os r: ::, l ~l e '.J sr . 
Cl=? lv1:::t ... :1odo :1 A:s e-. A. 

as, ' zssoaln1ent~ n.::10 e· -
1endo a obsessao 011!i-aco .. 
den11ca cio sr. Jo;;t? L1:1 ... , 
oue o leva 0~3 n1i::-:c::--es 

r· 1 " - , ,,. : - ... .. 
J. • 1 a 

, 
og· as de LETRAS E AR- - El • 1 1ao er11 au? no n1es-

'f..,S, a ve --o w dado :r h ·l ~lgum~.::; 1ulid::tc1ss. 
ur ão d~ qu::rno:o o p~p110 lir11ite das 

.o..,~--~::r de onas do Pet,t Trior1on 
_ no~ leva a considerar que, 

[ a~ Academia, o r1úm2. 

r de n lid~des é centenas 
e ve es maior. Se a Aca.-• 

·a não lhe interessa, 
que êle se preocupa 

to com ela? Uma coisa, 

• 

1 - ,, u· V"" - , -.. .. .. ' --~ .,,= l .... ,'-, ... _ • .,, -= '-.--
r,;Jus voul .. {'. 3 

nosso dr::; 111cr: 
' ' qus '1-2.e.IJ _. · _") is.:: .J s Ci.&U 

cri::r o:; c·o11flitos, ()5 ~ho. 
qu2s, -~s i11sorr1pr.=,2.isÕ::-3. E 
au:::rndo Jal:) e1n juvent'-.1,J~;. • - -en1 novcr geracao. nao me 
rsi11 o cros 1:-1errr1ss. aos con. 
( 1 Cl ,J - • .:::, -
.... 1\.... ~ U.t - ::, 

-1a:J e esse r2-
iJU1 -.. J 1 _1 ' -1= cr - ........ ·oes ou::. _ .... ..... . -

s cr r---s.:::in te ao '111.Sll oen • 
'.J :~, 1t~S :JQl1él2s Qll2 

e-lo :-J1.:,.r1os tc::r11 o c:::>r:1ger11 
, ' e~ ..... r .:r .:,1,,,1 ae :rc:::r(:Jr, oou-

::.; • l..l, e:~ :Jn::lo o qu2 
vS a f erencio dos que vie. 
r::1. _ .:.1 =~ Isso ooroue a • • 

, o·vo gero.cão r1ào é um ., 
• 

C.J:lJ u~, o 110111ogen 30 2omo 

pc>receria a pri:icípio. Nela 
c1 [1 q => ·o:o. l1á os que 

• 
,. rl1l, > '1 ,, './ )S e OS qll:3 

:-0;-n:1,h '"'· Ti r11e-rt0/. E' exa. 
·a!""!l=: 1 i-c

111bo~ e111 oor1to --;11enor. corno o g2racao a ., 
oue o~rt r1c2 o sr. José Lins 
ào Rêgo . Tôdo geração ., 
t~n1 o.s s2i.1s problem::xs, os 
s:::us ídolos. os seus objeti ­
v os, que s9 delineiam numa 
antecioação à obra reali. . ~ 

zada . Quero crer que a ati­
tude ào ~r. Rêgo, escr i tor 
r2speitáv2l, r -ss.id e justa. 
mente no Íolo d e não te r 
n otcrd o isso, limitando.se a 
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elogiar a atitude d os rr1ai.~ 

r10~1os quo~do êstes coinci · 
den1 consigo e o louva m, -é: 

o v erberá.l ')s nos m omen · 
tos d e choque . Devo nota:r 
aind a a intransig ência dct 
sr . José Lins d o Rêgo, q u~· 
não tole ra o menor a toquE., 
nem a n1ais leve r2striçã0 
ao seu nome e aos seus lj,_ 
vros. O a utor d9 " R iach·=· 

D li ' od cor oce e qus p e ser .J •. 

fig u rado i1êsse orgulho l l . 
ciferiano que me atr ibui·u, 
em segunda mão oli6s, poif, 
êle r11esn10 já o al.ribuírcr, 
1nêses atrás, ao poet::x- Pal• l 
Valéry . 

Quero scili-entar. ai11dc,. 
que os escrito-:-es 1n:Jis V':.-· 

lhos, nesse C011C8ito de g::, , 

ração, são mois ort:)d o:{o · 
do que eu . Nêi:(; creio ,e: 1 

gerações . Creio sm figura~·. 
reor2s9ntativ8:s 011e ern2~ .. 

gem das 1Jerocõas e e,~. 

criam numa. ~speci9 d.e r11! .. 
lO lilaràr .o. E ·3.5LOS figura::.., 

' ê::tes "jeu:1es r 1onstr~s , 
• • • 

surgen1 11 e 2essar1·-1m 9n,. 

h:),e ou a:11::rt1 1""1ã, co1n u~1: , 
respor1s::rbi lidade orLÍstic:, 
tanto maior p::::,1qu2, oar • 
élas, a l~tera:'..l.fú é ltm ··v: 
lor de Est:::1do ' , 1..·i .. "J i1ac, 
cão nacion,:il c.,_t1:· êi~s -::o 1 -

r1:1uan1 e tra1:s;., 1<.:tn, cria,. 
à o.a segt.tndo as l2is 'J.?. Sl· _ 1 

n::x'.urezo, da s ~ Lt 4 ::::tl2r1to -
02 su,., íorn ,:xr-ão. P:)rc:t1ll , 

ac.::- :-dito qu2 •enrla ~ctllo<i·::.> 
' T ...) l.)~ ao sr. Jcse L1ns 1...10 1,eç1 

S2!'-?n1d::ide ·:rÍ!!CO , . ':'TO J l.,:..I 
-98f un,:t gSf:JÇ::JG qL1e, r 

];ás, noo o cort:::j::::, r e 11 ::-· 

abeberou 1::r•1 ~e1.::-s l.vros '"· 
1alvez n2 11 mesrno e n1 s1 r 
ire::ruentoção p2ss'""'a!, n1e~~ 
::110 po1 qu::: o sr. Lins cl. , 
Rego nf10 é 111n gl~·a e.s~É: .. 
t1co. E r11':)smo q11:::i.,,1to ao . 
.Jtaques pessc::r1s q.1s riJ· 

' 'I , ' tez, atr10,J._nao • .!TI- -r1e ~or 1 

"Jlsxo de Uí na rai11f1a da Ir· • 

g loterra, veío nêles ~p:!1c 
a indócil iinagincxcêo de u., L 

j 

romanci~to de costu111e~ 
q0.9 falh::i precíscx:ne:-ite n,_. 
m:Jmento da colh,:;ita dç( 
singularid a d e psi.c:olÓgicct", 
confundindo u m feito ncrtt i .. 
r a l de espírito - qu,e a id a .. 
d e, a re tração de créditc> 
literário e a s desilusões p o · 
d e:ão corrig ir - com Uf.il 
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comporta.nento :::ie m:::>ral 
lit-&rária. Mesmo porque, se 

reve lar oublica. • 

me:1t-e o que sa diz nas por­
tas de l:vr8'r ias e c:::tiés ( :::::> .• 
sas q'..le n5o freq.Jent:i) a . 
te o finado D jalma V ,a,10. 
f1car1a horror1z::dc. 

E:1g:x:1a-se o sr. José Lins 
do Rs-~:::> a jl.ll:J-:.r ci :121va 

geracâo justam811te pelo 
. 

seu c:spec10 mo1s exterior, 
artigos.. o d::s r:vistas e 

Nc :nin.1:r opinião, es~a pc!' . 
te e just:r1nente a :-r1:r:s i:1e>:­
press1v n, porquanto atendo; 
à n~w-~! necess:d:rde de 
agruç,c;-ri-ento. A liás, o sr. 
A l v arc Li.ris iá acentu'.)u 
que a nova ger:::::cêo está fa . 
zendo su :J 

lueré1r: -:x :-;as 
• 

~ 

aprend :zage~n 
rev:stos e -:1os 

CORREIO 

~upien1en 12,s, 

vez por tôd:::::s 
1maluridaàe. 

·u..-,-,a . --

Pertenc::, a urr1::r g:::raçê:o 
que dsu p:>u:::>s 1rut:is, :.:1-
ce rt:::::, 
de cul turiz~ç5o e -:r· acã:-> . 
Apesar de se:- u:n ::ie s ~·.1s 
e :::>mponen tes, e scl ::1.::-:::: :> q:12 

~ -
J. 1 :..: :) ~ : ~ 1 l ~:,::,. 2 t -'"" :) 

siasmo deS!J. iendià:, ::1a r:10 •• 

..)[ -ª Q:)S ra.pCLeS, U:11 :: V 22 

que, d ia a ::i: :::::, 
c8nv enco da qtie 

- -

:n :Ji .s "Te 
:) q Ll.3 s :::r 1-

va as geraç:::>e-s nco e a su ~ 
··d ' l'd quan, , :::ra.e, rr.as c1 qua : ::::: .. 

d.9 d·as rr1-=ns0gens 1solad :::s 
dos aue as for:no:n. Há urr.o 
f sbre 6."1!.!"e C>S j:::>v ens em 
tór·1::> do que é uma fa:cili. 
:J :::,d,e D.ológ1~:t, lSt:::> é, O 
:::,:)à=-rio literár o do futur·:::>. 

• • 
in ieiro 

ARTES João Pessoa, 8,S.}94u, 

º-- --.-,::.,-.:::,.:n:::. __ , .. ~_.. ___ . - ,_; J ? :) s 
• 

• ,,. r· -,-'-'• ........ _. 
--- . -, ,......, 

...... • ~- ,1. .. .... 4. 

t . . • 
• ~a1.ctaa: .nter::.r 

~ o c.-u a'--1 - .... ';:; =:::, .• 
n:,,, ~ _ :i Justificaç.-ão ci:q_::e 

CD· 

• - - "'"""' v 4 --v :::-........ ...! :o:-n:::> urna c:>r1::-2. 
...., '"'[ - ..... - • . - al: - ~,....-. 
....i - \.., v • ., - .1L.'-......,.1·;,.A . 

...., 
~ c:::,..,,.r.:.- r,c:: i....J -\o."iu _____ _ 

' 

t.,._ g'"'!"'IS 
--LI ':;:;. ..... I es::ra-

A ' ~ ' ver .:-ss a:-t.go:: ... :arios, aoar 
e:: --- - • ::::: a .,..., .:- t 1 , = ,...oe- s ~ u"" 1 _.__4"--":1 '""'-- ~1v -"'L ·"-. ....... 1 • 

. f t , , -."'<-- ~-- ~ ~ ,.... • ~ c . ...,1..;. . .::. u..a .• ,~ .... e o :>gr a.:::>::;, 
.-...--.--::: - ,. - - -· u· 1 C"lub-:::. c1€ '-- ,_ ~·,- ---t'- _,,. 6-..... - .. u 

-c~- 1 =- ...... c·us-·' ~ "ng..- ...... -·a';:.,.., .. .... ._,-___ --' ....... J.. _-; 1 ,..\....,.1 ....,1......., 

,..,, ·---· ....... ,_,.. 
::; - ... -~ l l-Ll ""'4 

' ,.. e"' - s u - -- . 

- ,5 rnu O s· . n--r· ... € ...,.., ...., '-l' - ......:. -:l·- -.:, 

o na 

. 
,...._09S 

--J-fe:tos e ,,_,... e:. ,...- - r-& .. -10 .Ã.:;' • ' J ' ! :::: . ~ t; ! ~ ~ • 

C·ac:: noc:; abr - .... s - - ··-,....:::.~.~oc:: u ..... -~.J __ .._ ..... .....4.- .. 

da glória artí..: .co ou ~ 11to. 
:10!, 1nv est1r :: ::. - ::::i e: JO· 

ve:is. r· .~ro -- - ,; 

ª- ,r. 
• 

l CJ . 

pesso'a! :ne.:1t 2 e:~= s: 

}8se Lin.:: d:::> ?:ê~::i, 
tancioJhe a::,e, 1 ·,;r • • sere: eia-

. 
.... ..:::. .::::i. ,..., a = ....,. , -1 .... • ~ .... ..... 0 su 
'-,,li.- - U ~t...4 .... v'--'...J ._._ -• J 111 • 

gu::,qe:n 
que êle 

CJO ) .(',.~'"' 
. ' - J - -- """" . ,~ 

--
• 

e- _J 

listras: o lug.JI e."""=' éls ->()s­
su1 em n:)ss::1 !;ti;:-::::.,rrcr , ln. 

, h 1 • ' gue:11 1. o t_~: :--a . l\fe:-r n i-
.,...! 11::r ger :1çã0' : e ..,.., -

....,._ - r ~· .'.) ':. - a • -coes que ..,.., __ ... -
J t;. = .... J 

• _ 1s, 

d
. 

1-- º"'" -- ......... -?'*Y"' ··"'='m ffi-S,1.0 - _ -'• .J ... - 1 ... 
• 

Z!:l um 
• 

de sua 
r :J :r. :rn ce 

' . ITI ..... 1 · ,.. ....... ~ ·-•r'i1."':-_ 

g-~:J." -e, 'T" _.._ 

'~ .:. u - - -"'4 l.. t 

-
• 

itor 

:eu 

1,a 
VERISSIMO 06 MELO 

Ü ro;nancista Jose M•.::. ur:::> de Vasconcelos e um:x 
das m a~s :::.q uietas v ocações àe andarilho q ue eu c:::,­
nheço. Enco:1trei.o <:áb:rdo de Alelúia e depe>is de u.:n:: 
rápida volt-:: na Rib?irG, com p:::irada ob rigatór:a na c:::rsa 
de C:tscuào, a ceitei o ~onv 1te d8 auto r de "Longe da 
T " ' ' p ' 

' 

erra oara passe<)rm:Js e oe, ;:2.:::s ,.:,::;s, ~::!'1 ;:-.:e~o 
sol de r,_ cha r d a man.r.ã. 

~A.t1.1es, porém, J .:,se l"·íatu:::, µe,aiu-rr1e f..-:lr-:r ::: :::·ssar :-:.:::>~ 
p7}c: ::.ia C l-1ile. Quer ~a rever a v elha rua de su:r :nfcrn 
e,•:: e 'C'~piar para afl b:ir-:a,,... .:..s. bat;::. lões e 1.:;,,t .JS que d 
Ia' e:::, º<\T " 'arr, Ü ~- , -•rt'.'") 0 "'º fr••.-.. p·•or::05~ ..... ;:::. 1 =- -o~· 

...,;J ._ -'" "' '- , '- • • 1 C - ._.e. - . '""' ...., V - - , V . .. .. ,._ _ u ,_ • .., ... ,. \.., 

t i • • b . \ ' _J " ' , a::; r1..1:s 1n1cas :J.-e ~:ret ae -:::~is ae to.1::x.c:: os e ::i:;~=s e::, 
rr..u::-à.:, , c::>m os c:- rregador es pa~sando de fmqos na ca­
btç:-1, ·g;.i:11dastE= s, btJ,:ieg:1s e c he;.-P o de "'T!c-ez.a:. 

S::r:mos a:-1daY1dn DE la linh:i do tre:n, ::-e,nv-ers.:r~.c::. 
i11-:rur~ ::.~ co:1!~v;, .~.i pçs.:rd e u q:ie h ·:rv,:t · . .::.::, :-.· ....,.. 
aviã,:,, q1.1r-r"1d'." ac'.):-::i::::::Ya en. gr1tos, ass:Jmbra.!-ido cs :::::21. 
p~n11•3JZ ~:f- àE· v ia~2.n. D9 rc.oent~. o!h:J J:Jse M-::- ..:.:- -:. s-::­
co:: 1:;,~:::i...:-1·".J::::, :10 r·:.e~ o o'J "'la O CI:"J'.:t::-1 !,::L ...... :;o 11.:-r.c :--. :-=-:::-, . 
T' ' l 1 r -, , t ,,,_ :, - . - ..._ 'j ~ ') - , .. 
... ._ • • ..,.J _ - _4 • L ~ .. - -

' , 
'=> 'OT' ~' rn.-, e,,..1 . ,,.~::,. • "1'""\- su.,..,o..,..::-~1cr•rl r u ·.,.. '"' -:- ,:., - - • '- • CJ V - - 1 ... :; - • .._ 1__.1 " , 1 -. _ ., _ _ _ 

A ~"?$$ :):; ~U& c:rc l:CI l l TI ".) 1noeJa n:, ru~ 8 ;;-,r2 .. :ns::.• 1:. .• 

1,1~ •.:'\ Jli·1Q,; 0c:-u r6 s oue e11:ontrará .:u·r1 . • 
~). :-.s ,s 0 .::.uoer.;·:çcio :::- Jose Jvl,:J.ur') ~ . , ,,r (", _ ,.... rn ,... 5 • - !=: 

'-" ...J ~ •• -...... u 
cJr-- ~:.~·os , r,r:)..: t1~ C! ! 'J::::- . 01.!a nd, s u Ja ,... :: .:-- 2"":a:v=t CJ 

d-"' i" .::: r do. ;:,U':>!?r::: t ç·ão, o:!l 'J .,... )S rr:e ' ~ ;' 2 S -=- e:1 :-itr :J 
i ,·--< ·~ __, 

í ,. ,,.... e-"-.. d -, -: a. 0 -=. • 'J.· ,'-"C 
. -

~ . llÇ2r S ICrI'-' . 

:) I11 
. ~ . 

co::1c.c, n -~::x. Jc se M- ,, ~- . . ,--~ ' 
_, J. -' • \....., - ..,. _, e . -, 

e- 1 11 -.::,..-,~ s ~.._ ......... - ---·-::-,.::, "' 
• .. .J ·._.1,t_ , .....,.u_t V . - - 1 

• ' 

-

e: - --,- ::1 . • . ;;.. . r ::J • , , ., ;:- ::r - 1 tr.: ..3 !.1 :>e 1 s 1 • - ;; 2 - 1 ~ ~ 

' e · - -- ' 

• 

...... 

• ) \ 

( .., .... - ' - $l 

l Q 

..,' Ü .:' 

J 

_J . ,..._ r-.::...-. D- , - - -- - ,.. 
..J • • 

. ' ' )~ -- -v ~ _._ l ) L • . , •• -- -· ~ - L... -. ~ v ) '- . ú.::. '- '-..1 .!l l_,uJ _, ..... ..< • A 

r ::> . Fu,., -s · ::-1 0 .... :--.o...., o .e ::i 1.)-• • ....,. ::i.:i ~ - - ~ ~ 1, 
... - ' '°'lf ,,...J . . ~ ' - ··1. ' e:: " .., ..... r-··,c- a ~ :::.:: - ·· ,..._ 1 

.... ~ .. ., lio.Ã. \... .....,...... - ... - - • ...... • ..... .__, 

U T ',_., .. ;..,; - - U 
. , 

·r"l!""'lr~s- - '1,....,~"-~. ,....., J u~ ..... :::: - -n~ ,-,-.... ·- ..:> • ._,. o.....l .. . . .a..11. --'-"-- .;;:; :. i;:-u ..... • -

' . ~ 

• :. .., r ..... go :::01 11 ., :r :ir .JlO q •1 :s:: t1canc~ . ie.=-. L ? ~ ::: -
n-o. ) s q us e·o a n :i:io o=· Ale1u.::r s q.1:=- J' .... ::. :.. J _ ... , s 
tsr '1 s::!.o s::,_~r!f ' :::1à,:, :r!r;1un1 s h:>ras :rnt~s. C)s 32~3 4r:;2. 

,# - • , 

to~ 1-í:. :.1 ·-:itao ::xt.r :roos na mar e. 
l .:,f 

. 
.. ,....r"'""'i.-., !:!. O"~c-~· l-,. .......... _,, J ...... ._ ....... 

e: :::, --

- ' 

- . -. . -

1 - -- .., 

..,t., t1e1 -:rr:::rça :i•:: obs.S!'V'J(":' - ::? ~a .1, · :: ... . • e ~· j: 
v,:.- .---.r :T .:::,.-. , 0' ••ro J1 1 Ci·a- - .):.. - 'L•-,d · l - -,... . ( - - -• ~ll .l!-.. ,te \.4 \. ;..J.. ~ _v . " __ ...... J._ .. '-' _ .... ... . -

Q:..ie duas i:-iteressan~es c:::>:nci,::ié:1c:c:s: 
LJn1a :1:::.r .: cepois. r.un.o :.r:.-vet2r: ::, J:.ss ~,::-·_r:: :'')11 

lava o que suceder :::x a ft.g:.ii:1aldo MQ-:.:2 e ~ C:.E~-2r:.:1sto 
__ .,...,t::.,_~,.., .... na-,.._ 'hr,ri.- ,p··'"' ..Je rr,~ ... -r ~--..,,~-' 1-,.,.- }-, irC1 

.... . 1o..c;; .. .,t-4_... J..~-..J V • ·'-"'V . -. • -··'-' .._.. ""1""'--!C .. \_..'_ .. e;-_.., .. ...._t1 • _ 

ê}e, tudo não pas&:.ro ci:: :7.--=~~:1::rçcr,') fsrt:i :-..:- ·:,::-e: ·ou-
' \T I T r -. ,.. - ,- r ,... - .-• O ..... :::: ~ ... un""~ O.::, • •• 

Oe~nho C.:e Fayga Os!r_o_w·~r 



CORREIO DA.S ~RTES 

PE......__. TJENA DISSERT.A.. 
SOBRE r-i~ - O~ AS 

DILERMANDO LUNA 

DA minha 

d;· "e. d-0 que 

vida de est:!.1· 

mais s·nk> sau-

d;i~·ts !fâo das dissertações r.r:. 

e > ;.. --,es escritos . Elas davam 

minha fan. 

períodos e procurando clesc<-'· 

brir em caia um ,jel~~ c .. rac· 

teristioaa ,e.speoific..as pr-:~>-.i~­

tentes em outros homen-,._ ,~o,,· 
tudo o homem fOt'mad? deHáe 

m• ·t.emo a que a 
t~-'~ e as minhas c<>nt,·:idic;ões a prim-eira mocidade é um todo 

tr V1'!tem tivre curso. rv1 uit.;is indivisível, apenas e ,oluciu­
d t ; ! valeram-me b< ;,1~~ r:ota3 • nando ou se retraindo a) e11, · 

o l i ctS , conduziram-me ~o zero. bat·e das circunstâncias. lr,tt~r,· 

C :;,r1 est:. di~ertaçã:> !.-.>l:ir~ ta-se distinguir em T:1.:,1,:a!\ 

"T,.,: """!.as t.lann não sei ~ f' ~ ::rei Mann dois períod<>s oa. s,u;\ 

a prr~•ade pelos leitore~. cu se, biogrâfia e consequente -ne,,~e 
t"~t:!. .,,'e cOl'\,jen.a.rão. o,to i~to. da sua literatura. LeOn Ou~\)\'· 

e~· ecemos: 

;; ~iografi a do arti~ta há de 

~pt r r antes pa.ra a8 vi .:t!nclas 

i ntt · ·-0,.es que para a vida de re 
1;.r.;: não obstante certas face · 

t ;;~ L ~ uma obra artistica n·!ces. 

sr:~. " de informações e>Cterio­

~ ! · a vida do seu criador pilr;i 

qu~ :ossam ser aclar..;d .3-1 Oai 

ur.,Z' fusão necessária !nt · e o 

m - :: o noturno da cr1.iç :lc: e a 
c,ci ... , i: e di u rl'\a das ex per•ências 

5 e r ! veis. ou m es rn :> 1 · , t f! 1 te . 

tu,. ~ ,. 
11 .. ,tos a.,pectOs da obr:. de 

T t,·· ·- as Mann, só se m•J!;tr~m 
. . 

e ~!.. !lam...se compreerts,•1~1~. 

~~ ,. ~el..armOs para a .;u .1 "ida 

dt - :> mem-artista, outrr,:: , se . ~ 
at!·· armo;, pa.ra as ex1>er1en-

c1,f t.spiritua.js oferec1j~, i:;or 

per. ; s (Novalis e Goeth •. \ , f'­

l~r : s (Schopenhauer. Nietzs· 

eh~ ~ Freud ) e mú::.,ic~ es,)e · 

e,.:. ente Wagner A .>~ · .i. d~ 

M as! ~nta--.e prefer.-~nc1a1· 

rY,·,· ·e s.Obr e duas colun:,:;: me­

rno1· a ~ substrato filo.;ofic'> de 
Ol • m amoldado ao 3eu tem -

• • 
per ... 'l"'\ento . O OS BUOOEN-

• e um 

ne assim procedeu no :..::1J o~­
tissim~ livro THOMAS "!.A-"41'J 

- AS IDÊIAS E OS s,;:RE.S ... 
NA SUA OBRA· O prim;!iro 

que vai até 1924. data Jo .ira­

recimento de A MeN·rAr\HA 
MAGICA, o outro, o qu~ SC' lhe 

sfgue. Um essencialmente ou 

aparentemente apolitico - o 
hOmem é um animal pOI it,,:o 

e o Mann desta época era um 

imperialista alemão - do qu,,1 

0 m~lhor testemunho são CON­

SIDERAÇÕES OE UM APO 

LITICO, outro, de con'lunhJ') 

e interfe:-encias pol it:cas. de: 

democrac' a sccia.1. Jm c!s1eti· 

zante, pa!.!2.a.dista, rea,; 0nário, 

vendo na arte a redenção d o 
venta.de schopenhauer~a1,a, d o 

instinto de autodestruição; Ol'­

tro concebendo o artístico co-• 
mo integrant~ do humano. n :i 

sentido goetheano . \J ,r: iual is· 

ta. outro, fundado no pant~i-;­

mo de NOv~lis on1e o esp'.r· i '.,) 

e a vida, 21 poesia ·e a vida !.,5'0 

conor-ltos organicamente en 
trosada, naquilo que o tnes11l'l 

N oval is ch.am ou: "ide a 11 ~ r,, o 
mãgico". Um romantico, \)•.Jtr· :, 

clãsslco. Entretanto. perg!.• nto t 
- pode um homem cheg 0

1r ... o 

aos 49 anos, mudar radical­
mente 6e posição espiritua1? 

, 
que se d-esgastan, por iflSwfi-

ciénc:ia vital, compreend~ndo­

se essa insufic~ncia como o 

ctesgaste das forças instinti•, as. 

pela suplantação da vida-. pelo 

espírito. Há uma analogia en. 

tre as estaçõ~s das gera.çõe~ 

humanas e as estações culc.!J­

rais. Havia em Mann mesmo, . 
na rr,anhã seguinte à prim1'ira 

grande guerra contempora.ne3, 

um romantismo e mistici9,,1~ 

racial e nacional qu,e o torn 
va, parente de Spengler. l r 

nest Seilliere em LE ROMAi-.J. 

• 

' 
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Culture, Oswald Sp~.,~•er l'a...,­
fieur du CRÊPUSCULE OE 

L'OCC I O ENT••. Ma.nn c;,e en­
tão invocava Goethe e L,e~~ing 

como prototipos da tol~ra'lcia 

e universal ismo, esqueci, que 

0$ dois contribuira,,, t;imbén1 
• • para a teor,a raclal germ.a,,,~. 

Les!ling apezar do N AT~ O..~ O 

SABIO e Goethe chm ú s~u 

drama GOETZ VOf'I SERLI· 

CH ING EN e se Goeth-! f'éio ,e. 
petiu a eclosão ger"TI;. :ii~a des-

te drama foi 
burguesismo 

soment! pelo S·~U 

ameaca•l.) r.,4!li, 
• • 

mt t ria conc,ente, "'º ·tanto 

ur , crôn ·ca tendo na part'! 
ftr r uma eol"lcepção fi:,,,;6f1-

ca e ja. doutrina :ieriva de 
Sc1 e;, entiauer. O A MONTA· 
Nr J MAGICA nasce d~ l')(pe. 

r1t:n as ~nsiveta de 'atos 
re"'· - Mann acom-panhando a 

' S& o florescimento do n.azt,;- 7HOMAS MANN 

a enferma sentira •• fas 

,çiri I foi tempor-ar am~n~ e­

d :ili o pe a d supra- e.a v1-

v • pe1• Joe d m , t.i-
n ..., de nt t • 

f 

V 

TAD 
e 

bO 

mo com O seu socialismo pr:..i: · 

elano poud,e subverter a ati!ud-e 

ae um burgues ron1anL,c,J e 

re)!lresen!ante artistíco de h11 • 

guesia com o ~-eu decadentism ;,. 

O ódio de Thomas ~l ann ~ '."1 1 

relação a Oswald Sp""nnlf'r não 
teria s,cto possivel se as p,ofe­

c penglereanas não se t -

ve em cumpridas no a.dv~nto 
H tlér porque, entre A D E.­

C A O ENC IA 00 OCIDENTE e 

ere-s d•9 primeiros roman­

dc Mann, há uma afinidade 

e As culturas que mur-

.;_emel'12m = • ., g~r~ções 

TISM E. obra aparecida e:11 

1925, notou esse pc1 r i'11tcsc ->: 

.. Elles - as idéias rom~n l i­

c~s de ' nacionalismo racial -

ont été enfin réprise sou d';,t,· 

tres formes, pi us pruden .: ~ -

í:e1to é, mais prudentes que e!'l'l 
Gobineau ou em Hous;t,,"' ~:-t 
wart Chamberlain - et plus 

détournêes, au lendamain tilê~ 

me de ta défaite allema,,,te r,.11 

d·es éerí va í ns te is que , e ro­

ma ncier Thomas Ma.,n. 1! phi­

losOphe kantien_ Keys-~rlinJ e~ 

ce tres curieux my"-1ique c1e }a 

Sturm und Orang "º •Yl ~S.,.,., 
modo que Mann nao r- ~,· Y1 1t1.1 

que Aschenbach reap,,, ,.cc~s~ 

,em JOSE E SEUS tR :AÃ.OS, 

mas que fC•i fraco para r,r,:,1-

bi'r no Ad rian Leverkuen f'I 

Para mim, há mais u..> je~.., i­

ta Naphta como Thom:i,s l\rla."'r., 

que de Mann no d~rno-:.r~ta e 
tolerante SettembrinL 1\-; for­

ças irracionais e m : ,tic·.s t~1~ 

mais prepOnderânc:« na f><'O­

dução mann~ana que 3 razão 
e a inteligência. Em 19~~2, pró­
ximo ao seu pretenaido segvr.~ 
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do ciclo, Mann escreveu lJ MA 
EXPERIENCIA NO ocuL-,·o. 
onde evidentemente r,:ío 3cre­

dita. na teologia, esch.atologi..l e 

eotimologia do espir,tisr.-,1>, rn:ls 
aceita os fenômenos de mate­

rrializacão c.omo res~lta,,t~ o 

se esclarece escrevendo: "O ar. 

tista adota uma pG3ição de r>~r­
tidário ironico da vida''. 

ttalia, portanto, um dccande,,­

tista e só mais tarde torno:..i s~ 

um anti-burguês combativo. 

te na sua última fase. o genia 

criador de Etzel An~lrgast s~ 
reaprox i ,nou do juda.is·mo. em -
bora jamait, tivesse perdido a 

c~~cjência de homem jude\1, 

isto é, d e h o m e m d i v i d ido. él 

mesma conciência c:e J03é tio 

Egito que o impedia d! ~e en­

tregar ao enlevo da esfing"! e,:.., 

de amar a mulher de Putifa • 

~mbora mantivess.i um c:>nlac· 

to etitreito e direto com os ccs 
tume.s da civil~zacão farao,, ica. 

-
emanações mist~riOJas c:e :-e· 

giões onde o psiq li . ,;) t ! con­

·f u nde com a rr;at{>ria. ,J.-e.)cu­

pação aliás obje~i i1;:é:1 a,.t ·~ti­

camente na. apari~ã,1 t:lt:! Zicms4 

~·en a Castorp oc·):'tt,ia en, A 

MONTANHA MAGIC ·~. Cft. 

tamente não foi ~om:> cio, .. ,inio 

do inconciente '·1 u .! Th,,,nas 

Mann acercou-se de F-°!'<'Uc:! co· 

mo ele mesmo •-'~, ;o:.i t: m 

FREUD ~ O FUT 1Jq:)_ O c.ue 
o fez àdmirador e t:-':l·l~pl.lPta· 

dor artistico da p~; ;o:;nat:se foi 

a atração instinti-,a da:; f,,·ças 

do inframundo do i :1c >n,;,e11t .!, 

do 10 pr&:lominando m~ãrno 

sobre o SUPER EGO. to ore :i 

conciência e a super~estrutu, a 

ética. Ant,es de escrever o seu 

ensaio de ·exaltação dos ele. 
mentos racionais do freudis,no. 

M ann criara Gustav vcn . As· 

chenbach, a vitima do ,n1J11dei 

l catamrOfico do sub-conci~,, !e. 

O últirr.•o livro do e~critor :1le· 
mão, DOUTOR FAUSTO-· A 

VIDA DO COMPOSITOR A­

LEMÃO ADRIAN LEVER-

Thomas Mann nasceu e,11 

Lubeck err. 1875 e Lubeck ten­

do perdido o seu antigo espl,;,11 

dor d~ cida.C:e ha "lseatica de-

senrolava sua 

d orr: ntarr:e nte, 

exi::,;tência mo· 

em fa,:e rlo i m · 

periali!•mv nascente da Alerr"' ­

nha 1 ~derada pela Prussia, t~as­

cendo daí o primeiro duali:.,,~ 

e a prim:ira contradição do 

earater de Mann. Filho de llr,1.: 

cidade-livre burguesa era c.:>n -

comitantemente filho de un1.1 

civilização recem-industri:11 e 

imperialista, fato s.ign1ficat;vo 

porquanto l"ealça contr3diçi.!s 

futuras entre o Mann u.,ivi',·. 

sal e o Mann alemão. A ;JCSi­

eão de Lubeck frente ao ,ei;to -
da Alemanha tinha de ~.tr, ne 

eessariament-! ironica e de iro ­

nia seria a pos.i.ção de Mal'ln 

frente ao mundo na$cente. O~ 
. .. - . ,ron,a e reaçao, porque os pri. 

meiros herois dos romance, " 

e<>ntOs d, Thorr.as Man,1 são 

rea.cionarioD diante 

e da sociedade. 

do mundo 

Outro dualismo que não e.!!. 

ve ser esquecido numa disser· 

tação ,ei..piritual sobre Thoma~ 

Ma.nn é o racial, e1nprest.1nd ~· 

Ih& disposições em choque. Fi. 

KUEHN, publicado em 1947. lho de um alemão r,ordico t de 

Morto o pai, imigrarr, a L,ra· 

sileira e os filho~ para a ?a­

viera e nos fins do &éculo XI X. 

vamos encontrar Tho:n;.3 

Mann em Roma escreven:lo ;l 

sua prim~ira grane'! obra, to~a 

ela desenvolvida tambérri no 

século XIX. no século do"º· 

mantismo e da burgue~.ia, !.é 

culo ao qual pertence ú oróprio 

Thomas Mann, nãos.> pelo ,1 .:· s­

cimento, mas prtr:cir1aJc1rnte 

pela herança cultural. 

Conta-nos Hedwig . F,sch~r 

que em 1900. Thoma.s Mari,1 

acompanhado por Jacob w,.,~ 
serman chegava .. Be,·lim p~r; 

realizar a leitura de trec}jo,_ 

das suas · Obras. a.penas ini~ J,­
das. Tinha então o homerr.- ~t 
quem nos ocupamos 25 ~n.~~· 
2 anos mais nov_o q u ! Waa1·1· 
mann. Nada mal.s sabemos é4-· 

1 

relações pcsteriores entre 1~ 
dois grandes romancist~s. ·'.!1 J. 
ritual, etnica e eticament~ ;1t;Í. 

• • 
ferenciadOs mat qu!. no el'\t~r.-

. ' to ntsto se ~ssemelham: de }e-
• 

rem sido ambos banidos 11,jr, 
• 

uma civilização e culiura qu~ 
amaram e scuber.am dignifi~~. 

porque todos os dois, uni·1~,l-
• • 

sais, um pela raça, o ou~ro 
' . 

pelas contingências procur~vn. . ' 
set simultanearr.-ente ale1n~s. 

Wassermann escrevendo O 

MEU DUPLO CAMINHO CO· 

MO ALEMÃO E COMO Ju· 

-
A última parte do prim.!iro rt>· 

mance de Wa,;sermann, 05 
JUDEUS OE z1r-..,:>ORr. Ol0Sº 

tra.-ncs o judeu r~atca-nd,> 03 

limites e i'rr,posiç.õ!, do juda 1r­
mo para Optar pelo tipo ale­

mão. Talv!z o artista, <· profe. 

ta - vates, palav,·a latiPa. ,:te ­

signa a um !.Ô tempo, poe~a ... 

profeta - fa~cinado pelo tite ­

ratc·, conforme a própria d :st;n 

cão wassermanneana entre 11 --
t!ra.to e artista, cOnceit<Js d? · 

finidores de a.utentic1d::1u~ •'! 

sofisticação, d isti nç.io que e:1-

vc.1 ve um duallt,mo oc•d~r:tal. 
• 

oriental, portanto ju ja,co, que · 

ro dizer, Or1en'ta1 . 

No Agathon d.e OS JUD~US 

OE ZINDORF assistimo~ nrf'>­

cer o War!m~ de O PRO-
• • 

CESSO MAURIZ1US C'f '~~ so. 

mente depois de haver ,r .~nta! 

e geograficamen1:e perc:>rridc 

o germanico e o ocident:1i ·~ 

pouco a pouc.o. sentind:> a fal ­

sidade do seu german,,,,,.." -

uma brasileira, meridional por. 

tanto, o seu s~r, a sua l"l:.~u :-eza 

sentiam-se fascina.cios peta Esta. 
bilida:le e pela ')v~,,tura, J,.ela 

vida prática e pelo arti5lico, 

pelo literário e pela poe~ia. No 

s~u irmão, em Heinric,, ('fi:inn, 

havia também tais Co('lflitos. 

DEU antec.ipava-se ao Thon,.ls o linchamento de um p,.!t'> nc; 
Estados U nido-s, a~ í!,tira est, Mann que recebendo .a ciC:ada -

nia tch-eca, agradecendo af:r­

mava q u-e todavia, continu:11 za 
um a,lemão. 

acaso não constitue uma co,n 

provação da sua unidade me.,­

'tal? Adrlan Leverkuehn, ~,1si­
co portanto politicam~nt~ ~us .. 

peito segun,cSo a literatura e 

Settembrini e tendo vendido :i 

alma ao demonio, não é uma 

figura tragic,'l sem humanis­

mo, mais próximo de Toni~ 

Kroeger ou Aschenbach, mais 

perto da. falada prim·~ira i!),ca 

do romancit~a? 

Heinrieh a princip,'>. foi 

dannunzeano en:t, :10··:id.:> E' preciso not.ar que somet,-

cena. foi niecess3ria.me :,,e o 

que o reconduziu a.o juda:sm;) 

- re~escobre-~e como .> pr1m1 · 

tiv:> - Warschaurer. isto ~. J~ · 

A c,rença no destino, a cre.r.­

ça do homem providencial' é 

essencialrr.er1te oriental, pc-r­
tanto anti-racionalista, ant,~ 

cJ.ássica. Num r<>ma.nce da su~ 

primei-ra fase, ALTEZA REAL. 

aparece o d?stino expre~ na 

simbologia oni~ica. na tetralo­

gia JOSÉ E SEUS IRMÃOS o 

destino e~;tá ex prei::so cem o na 

novela menci('lnada. 

Thcmas M;.nn -é um burguês 

e o m:iior defeito do burguê3 
1Cstá na. sua predileção pelas 

for,nas d·! vida, estave:". C 

burguês sentindo~~ is:>1ado at,· 

te o revoluciona.rismo capita· 

lista e pr<>letário prcc.ura man-
' . . -ter uma. atitude de •sencao que -
quase sempre degen~ra em for. 

mas ironica.s desde que, a iro. 
nia é uma. caracteristica das 

forma~ de vida inertes, Mann 

• 
I , 

;;;: JJ( , .( ft /1 

/,~.,. .. :~ 

-~ 

, 

[ .1 U / 
, . , . ! l ! 

• 
,, 

'' 1 • 

1(' 
1 

' ' 

DESENHO DE WILSON RODRIGUES - - ... -

-

• 

deu. 

Os destinos ei,;piritu3is c.1~ 
Idades maduras ce Thoma 1 

Mann e Jacob Wass~r :-n ·1nn f~ -

ram inteiramen1e d i sti ;, 'C,0S 

Mann literato, burgues ~ e c t · 

t1ent:ll acredita no homem e no 

progret.JO do hC•mem. 1.•;1-.ser · 

mann, artista, só a<:rea-t:l er,~ 

Deus. na justiça dívtna. !')OrQU~ 

em suma, o W~serm.J1ln t. ·1 

O~us est!ncial, o Deus é::, JU~ 

deus, et~á mais próx11no c.T! 

Dostoi~wski. que de · Goe~"r>· 

Thomas Mann realiza..r.:; Gvrr1 

êxito a leitura. de TON 10 
• 

KROEGER, todavia. pvbj•cou 

primeiro o OS BU Of>éN -
• 

BROOK, ,romance por ele ~on · 

siderado como o únie-o tia:ura · 

lista da lite'ratura alemá, 'mã.,J 
.. .. " ·~ , ' . QtJe nos ou•ros, sén\1mos ma ,;. 

pr6xfmo · do rea.lismi> russtJ . 
Con, ' o OS Bt1DDENBrl~OK 
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inicia-se a. grande peça $i11fô­

r ica de Mann. porque em ver· 

d z de, a obra d·~ Mann t umõt 

construção mus:cal, \'.. •">tn· tim 

te-na que se repete ~m tot,ã11· 

da.del:> diferentes e uma r.1eio­

d ;é' infinita. O tema e a ::,e,·-

tal de Mann - com ta,,1 5 o,:l· 

ternais artísticas Gcrda 

Buddcnbrook e Consuel:> K ro~­

ger, são temperamente ;; a1,n,; 

- ambos exp-~rimentav.1,11 llrn 

conflito ao mesmo temp,, sub· 

jugador e ironico, ambo!> com'> 

em pre~tai;;se a s1.1a beleza. fí~I- ~er chamado G ustav v<1n Ai:;· 

chenbach, vivendo em l'.1 u,iich , 

a <:ida.-:fe qu, príncipes se,ni­
lo ucos e e'emi-geniaís t,.1,t".lr::i.,,.,. 

repeti,- a Grecia e qu~ por esse 

motivo lhe era cara e ~on,,iziz:. , 
com o seu ap.ar ;,,te cíar~icis 

Eoral1dad·~ artisfica cGmo t<'n· !erea artist·cos con,pree::l J .•·: . 

tr, de círculos que ~e tocarn - do-se ccnsequcnterr . .!nte enfc .- -

ca e os seus traços tf'lo!"a : s ã 
pf!·, r 11a9em fcmeni na da nove· 

la ALTEZA REAL, ;:,i;,arecida 

quatro anos após o cas :i111Cn,o, 

oco,-rido em 1905 . . A.nt"!s dl!c.ta 

data contudo, torna·se pre·;;30, 

rec,)ro;:rrr, Jf, dois out ·os \rata 

lhos t.:gnif1cativOs para esc•a-
mo, entregue aos seus 11'i1 t·tcrec 

de criação conciente, fruto an-

Ma'1r, fa,1ando por boca •:le .i(.l ... é 

~~ JOSÉ NO EGITO. trr.1t3 c,e 
ci r culos pr6x i mo~. como os 

oen~.amentos de 

- H~nno, Kro,éger, A.scf.~n­

.ba.ch, Spineili, Castorp, José 

!.ão arti~ta~, a. melodia são us 

r~ntimentos, as adesõ°'s e a~ 
aversõ:s experimentadas pt:IO 

artista.. metodia ~n, q 1.tc ~~tá 
sempre presente o 

como fundo do artist:co ~ ern 
,, A 

'mCs, romantic:>~, já que ~~nt : .... -

se doente sem na rea1:c1 ... ,J,· ~~·· 

dc!nte é um sentimento ro 

mantico denominad:> t,a Aic. 

manh:a "Willc zur Krankh·~it", 

tinham inveja d:>s hOmtn~, t,· 

do:., como burgueses, sadic!õ 
-
Por e,.ta época, ~f)rr ,n ,tv-1 

Thomas Mann uma mrt;1-íis1"' t 

cti· arte e o artist~ er~ ,:,ara ele 
' um ser caido por culo.1 do c:)-

til'l!ciment«', t.nn etef"rJ /'.tlac, 

que comera o fruto pr1;11i:1 0 -­

recer as preocupaçüe., er.tr'" o tes do int:lecto vigila~t,:: ,,ne dti 

soc1a1 ·~ o artistice, tntre o , s- ins-pira-ção e !mocões ::Jeséori· -
tét ico e o patolóq,~:> 1;111 -,- :1u­

n,a"' Mar,n. Tratam-se e;~ FLO­

RENCA, drama hlc;t,5,,·;<,o trn , 

que a moral e o social de sa. 
vonarOla chocam·se ~om o es­

teticismo e individ1,1,l: ,., r:10 ti e 

Lourenço, o Magn, fi,:o e cie 

TRISTÃO, o dram~ psí,;•tf:igico 

do !::1~ritor Splnell "ec,por,sabf-

11zando o burguês pela t!1cr1e 

do art,stic(t. 

troladas. A sua vi r:f a .-egu la1 

estava em sincronizacão -:om :>, 
- f 

sua arte vi:-it, a.rte que 1'1e cnn· . . . . . 
feria um valor peda.gõ 9 i_;.:,, ser-

via de exemplo para a Juven -
. ' 

tude al,:mã. Numa tarde er,tr~-

tanto, cansado de seu tr ,lh,\lho. 

rer,olve Aschenbach d :ir urn 

breve passeio e enq ua!"lto di~ .. 

trai :lo o seu olha~ foi se t.!epa-
• rar com a •magcm de um ho -.:onsequência a medicina. 

músic? e a me'.licina e.ão as a caida de JOsé no poco n:io - O ano 1913, mar4...) 0utra m ,:rr,, de clima,s exoticos, opo­

der-ou .. ·se.lhe um rJe~ejo l:es­
o:>ntrolado de fuga r,ara. ·½; 

rt-giõcs meridionais, fuga ;!€ 

que reEultou um amo,• pro:uí 

d uas r('giôes ma.is proxir,,as d.i 

m inha a,rte". declarou T'ioma~ 

Manti. 
. 

Hanno B u d d e"I brco 1-'., de 

Quem toda.." ;ts geraçô~s iltlte -

.. iores ~-ervira m c0.1t10 pl"ep:rr~­

cão morreu de febre tifóide -
- ' 
na descricão desta do~n~a. , . 
Mann fala como um -:- f ín,co. 

ob~rvando as c.3,ractert:.tica,s 

d os três períodos classi•~Os de 

urn mc-;o impe~soal, de tr.,~c.io 

cneitifico - ·~ era u,n ~,·tista 

nato e precoce sentindo 1JrOíe­

tieamente que não teria cito!-· 

cendencia biOlógica. <) (,S 

BUOOENBROOK é a cl'Jt ••o;o. 

grafia :-nterior âO M:11· ,· nm 
- . preparaçao, assim· corno l " n:'l 

autobiografia dá pr <.: :>,3,·açã·l 

b io-psic<1lógica. A:- três ger·•­

cões que antecederam 3 :-1;::n .,,, 

t ê1'l, analogias V~siveís coin a5 

q ue. anteceder.am a Tr:on ,,1s 

Mann e se Hanno Sudd,!f'i, 1 '>Ok 

submerge·~·~ na mor~ con,c, o 

sc:u pai T.'tromas libert:\nu'l G·e 

ri o nirvana, Th.oma-; 

vra-s.e da <:festru1cão , 

l\!, ., risl ti· 

u•; I rt a ·t~. 

C ontudo, Hann.o i:c 'lf: . · r; d,-> ·o • 
n.ito - Thomas Mant:1 id~:,tí.fi· 

e.a o mitico como ar.qvetipo oa 

v1da em JOSE. E SEt•.$ l'l'• 

MÃOS - do ~tista.. re:., asc e 

com outro nom~ e co n 

<'ut a especiall.:fad ! : a-0 

de p1an ,ta renasce ei« t,l ,· e 

-:h ama e Ton1q K eg , • E!tc 

t.. Q tema A m lod1 1r f11 ta 

t m nt 

n m 

F 

1 ' 

simboliza este pecado? - - \4m e.apa. na vida artisti~1 de 'Tho-
ser inf.crmediário as ma~ M õ nn. O apareci 'l1~nto 1e 
id~ias e os homens - JOsé o 

' 
eleito de Jacó, poeta e pro~;: tl . 

• 
era um ~imbOlo de alian~d en. 

tre o divino e o human) -- t"n-

A MORTE EM VE~EZA. .-u .. 
m.:t.nce on<lc os instinto3 e as 

misteriosas forca.s co~;·,ica.:; ao -
ínconclente, r~prlmtdá,, €fner-

9·~m de rr.·a11eíra a·1a:.séJ 1ant~ 
determinando um de',tinG 1.:ar.l 

o qu·a1. o auto-dOm·:n,o n.io t.· 

. 
do por um adOlescet\t·e, tl'listu 

ra d~ platonismo e /ibi,f o s~ . 
x ua.1, amor estetic'> e n,o,·ªJidc 

e a sua própria. morte. 

Matando Aschen bach, ""ho· 

trc o temporal e o eter11v,. <.on· 

cepção !.chopcn haur 1•3,. .t, ro. 

ma.ntica. da q uai cs é:nce~t ;; is 

eram, Platão com o seu n! u r1 :Jo 

da,s idéias et.~rnas e K?.nt c.om 

a "Ua teoria. da .. cois1 "',,., -si ... 

tinha preparado. As pers:>:1 ., . mas Mann prOcuravc1 n,a.t:ir 

d M a .J en, sí toda uma 9er.1c ;:t• de gens e ann, 3 t1..l'!~a...,er,. 

tais, não são nunca c.vnd uzídas criações artísticas pe:ssi mista..:/> 

Com• a publica,ção ele OS pelo livre arbítrio, sá•l 
por um determinf-:;n,o 

• 
g•co ou me+;afisico. 

O tema en unciad•.) 

!J _.:ad~s 

ps:colô· BUOOENMROOK, Thor , lls 

Mann ~ol"n<, ·se famt .;o ~ t•moo .. 

ra artista passou a 'vi'1<',· no 

mundo burguês resul1,3nclo rt,lí, 

o seu ca!amento co ,TI l\° c1tja. 

Pringsheim qu·~ p.;r:1 nó5, 11ão 

teria ma,or ~entid:> ~e nrsse 

antes, r~aparece 

ver·ture'': Tonto Krneger ad-

A morte de A~·::henbacll nc 

rom.wce foi um.a. rea!;d:i~ : , 

pCrém Hanno, K•·oeg~r e As­

chenbach voltarãG'. senãJ C)mc 

figuras centra is, ao rr.·~;-,os, r;o. 

mo temas que no ':fe~e i1t1 olvi-

matrimônio 

quire aqui t.Amc,1 fislo:,om:a ~le mente sinfonico v~o perdendu­

hOrnem mad"'ro pel'.) te,1,pt• <- a. clar·!za inicial. 

desccndencia equi 1, li;.t(J,1 .! n· 

peTo sofrimento. pelo sofrimen- O burguês romanti,; ·,, " 1-,1e. -­

to em busca. 0 a :!Xpres~aQ "r· quer11> burguês q11e ! ;e senf~ 

ti e: tica concenlr:lda '! ~'íC~ • .., 0 c um aristocrata do e5")Ír·ito. co11· 

e:e r e I ã~ .. 1co - c I Jss i C") r, :> ,no d uz ido pela sua ed uc3~§io icle i . 

o dee:eJa ser Mann '! m ,i0SE' atista, transfigura a realidade 

E SEUS IRMÃOS 1-.1 - ~a a emprestando-lhe +1·1?~ces a,-

tre a arte e o mundo. ,_,,., 1 ,; 1•!· 

C!ndência mOdern•a Ja <; L, :,, e 

mel nor r ·epre!õent;.i nte é ~~- 1.1 u~ ~ 

Mann e se a sua co11 <,•,, t~ n ã0 

GEORGE MATTOS 

QUANDO A NUVEM PARAR. 
E A MADRUGADA SE [ j,JfE1 Xi~\.R 
EM TEUS CABELOS, 
ENTÃO, OS SINOS DA MANHÃ 
CONTAR-NOS-ÃO LENDAS. 
E AS COTOVIAS DA TARDE 
BRINCARÃO ALEGRES 
NOS CAMPOS ENSOMBRECIDOS 

TEU CORPO, MART P.. , 
SERA' A NUDEZ DA }.11NH 'ALM.!\. 
l~V RlSO, 
A RESSONANCIA DO MUNDO. .. , 

-

• • t 1st1cas que ela não a~ 'lossu~. 

- - N a q u i I o q u e o i m !" :~ r· i a , , ~- ,,., , • 

capitalista e o n,a rx :.sm,) sé 

vêem uma luta por 1nt,"tt~~:<; 
~ . 

economiccs . a burgu!~i.\ c nxer -

9il um com bate de i -:iéi as e e<•,.-· 
- . . cepço,s metaf1t1cas. 

Thomas Mann Jur:1n!~ ~ 
1 

guerra de 1914-1918. v•u n~s--~ 

conflito i1nperial1sta, ,Jela c:On­

!:ervaçâo e posr .! de 1,,~r.;;adc~ 

ape-ncls urTia lut..L ide:r11i -;l:c·\. 

De u,n lado. urr,d cultur~ t::.f!­

tiz.ante e aristocra~i:;a rto vu­

t r o. um a c.i v i I i za-c à o 1;: • 11 roa r · -
cha pelo prog:e~ ;o •éc 11ico e 

demCcrata. O A MO"ITANHA 

MAGICA publicado t "!1 19?.~ 

termina o último capitulo com 

a ida de H6,ns C~to:-p oarêil 2 

guer.-a .. Se(tembrini, ... l':unlf!-
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se inicia com a ch~gad ~ d e 

Han!' Castorp, jo·vem e"lge r,:-. ~i· 

ro de Hamburgo a Dc1v<\; para 
• • • v1sJtar um seu primo t:nri'rmo, 

Zummsen que se en~or;trav~ 

no sanatório local. Um.&. peque -

c íp1os contraditórios qu e p ro­

curam conquistar o elen,e!'tlo 

neutro, no caso, Hans Castt>;- p, 

Qual d-esses dois j)ri nc í pios 

saem vencedores, M .;i:,n na:, 

nos esclarece, Napht~ col"tu:to 

AgO.f"a . e-stamos em iq:?'? e nista, a.~tara para oc; seus 

compromissos para ~om :l c i, · ­
lização e o progresso , fato re­

presentativo, simbOliuiné, a $­

i.im o fim de uma é1J'1ca -
Na.phta se suicidara - -ia Qv;il 

Castorp como recept:teulo de na indisposição física propor- mata·~ num momento je rle-

Thomas M ann recebe ., r: :m, o 

Nobdl de literatura, o r ê ,1' 1<t éE: 

uma academia hv,··Jl•e .11 ,. ~­

sando então a elaborar p'Jc•en· 

temente a tetr,1,f,,q ;a Jf)~~Ê E 

SEUS IRMÃOS. obra ~:- q ~e 
. .. . .. 

pr1ne1p1os opOstos, era. um ~ .,, . ciona.da 

mutacões -
n::.turalm~nte ~ cl as 

ctimaticai. faz Cas· 

torp ~~ examinar po.- ~,n, es· 

pt>c.ialista. que pron~amen~c 

descobre nos seus pu l m5es 

uma. mancha, um foco 1lc i.,_ 

fecção e o jovem hom~ m prá· 

se-spero e Settembrini continúa se dJspõe a ressusci tar o ·1 ;;1:ii· 

d(lutrinando ... " o carater 11e­

bulOsO de Castorp - ine".t!'~~-

ção de Mann - parf"C~ antes 
' 

simpatizar e se deixar influen-

ciar por Naphta. Foram it"'fru· 

tiferos os apelos de Settemort -

tig-er Menscn'' ~oethe a~c,. 

p6rque JOsé é o arquet:p, 
'?) 

de 

pensa real1z:in,Jo , do r O m P, 1"11 

ao m,esmo tempo. orofet1 . ,, 
realizador dos seus µ ·6pr iOSJ 

bolo. Thomas M ann .-feclarc.,u 

mesmo que o A MO N í A~ H A 

M AG IC A eoncl u ia um!\ -'po::a 

da hist6ria. ~uropéiêt, nstur~I . 

ment,e a época burgueE~. do 

idei.a.lismo burguês, 110s a pres­

samOs em aerescent,r . Daí ll 

Jmportáncia desta obra, o cli · 

max da. formação e do terr. p~ 

ramente de Mann . 

• 
ticO, util e ingenuo ve-se for- ni para que Castorp reg~sa.;. sonhos. Cabe a gora, l í:"" ,1 pE- r -

as gunta: porque esc,) fi-,eu i'v' ,\nn çado à indOlencia fis•c.1 ~ men­

tal das estações de repouso e 

o burguês corrrpromi~ ;1do ::om 

Ma!. a.final, o que é A MON- os seus coneidad,;es da plan,c ~ 

TANHA MAGICA? O it~r,a"'l entrega-se à la.&s••i.o sen, <'bri -

Pra111pOlini fa,la d~!:'Se roma ,e::~ 

como de uma representacão t<>--
talitária do nosso tempo e com 

razão porque o nosso tem p:i é 

um·a mistura nebulosa de ,,.,ia· 
.. - -t,eian .o e razao, 

determinismo. 

livre-arbitrio ~ 

indivl tiua1 :sn ,o 

e t,err-orismo social, 

técnico e regresso 

pr~q:-es;. :, 

mo.-~1 da 

humani'.:lade. Se Tho,r.i.s M ann 

acr-editou t-er encerrado ~m / '. 

MONTANHA ~AC!C1. cn1 

,:, rOiet~ 

de uma. curta v isita, t , an., for . 

ma.se em 7 anos, tempo altás 

cujo fluir nós não pr t scenti­

mos porqu~ o tempo ~",,., cro-
• no1og1a é uma ilusão, ~sse'Tle -

lha , se a.o nada ou à e½ ·n :1ad·~. 

O tempo para. ser $ent ido r~­

quer o movimento físico pelo 

espaço. E' d~ Ma.nn esta .. <lv-e-r, 

teflefa proferida por C.&6torp: 

Atenção, te !>uplico: m~dirr,os 

pois o tempo por me io do 

9e à sua pátria e r~ata-;~e 

sua..s atividade·,; !>ratir.a .~. O ~eu 

i rra.cional amor por Cl:tudia 

C ha uchat - rem iniscênci c<s de 

impressões infantis, r,11ito 

freudeanas - a sua fa~cina~1~ 

pelas conferências ~ ~x per i ­

mentaçõe.s Oculti@tas i:!10 D r. 

Krokovski e afinal a ; ua te :>· 

ria de que a vida. era ~m si 

mesma, uma enfermidade ,: .1 

en.f.erm idade uma. d~pr:1..,~ção . 

estavam mais próx imO!i do te­

nebroso jesuita Nap',ta .:tue do 

claro mf'diterraneo. Enf:m to. 

do o A MONTAN~A f~A<_il(, ~ . 

desdobrando-se num <1mb i~nce 

fascina.do pela doe•,ça <i\:sa ,., -

o bibtlco José ~ nã~ u r,, 

homem ma.is histó ri c o ,,1 ra 

essa inearnacão de 11n1;;: e: .1;. li--
dad·~ extra- humana. :s to é . 

platonica e eterna ,,, !:: ' q ue 

Mann incorpora n 10 , o seu 

penf:4amento o pensame..,to oe 

Freud e seu~ d1sci,:> !1los. ;, ,a n a 
• 

biografia , pr,m,ti v,•ment~ 'Jel i-

n~ada. um padrão de 1 1n, a 
• netra de ser, fac i l'Y'le'lte 

eontrado em todos os se r~s 
en­
pc,s-

• ter•ores de uma me&n 1a dire -

mundo 
porque 

preterito enganou · se, 
este mundo l 'O nti n(l:-\ 

bem vivo, talvez • ,ai s 

dame-nte do lado de 
que de Settembrir.t 

aceutu,l-

O nl.)rte· 
• americano Northrop demon~tra 

paço•'. todavia observ a !r. :> 3 rós vol ..,e-~ antes num nl ~, no es­

outro~. os grandes es-,a;os piritual que real. TOcias -l.6 vuas 

identificam-se a.o tempo ser."I figuras são espeetroi,; simool1. 

t~mpo e por isto Claudl;t c:h él u· co~ d-e uma reat1da.-::te supra­

chat. habitante d,~ u.,.,. país real e Mann assim :iõ S>"."ntíu, 

ção. Isto é, a biografia ::1e f,q u ­
ra& mitológicas se r~pet i t'd c; u Jr 

biografia datt figur.t,s 11i3tó.-icas , 

o mito como a idé i~ ;::> ur :fiG~-;ia 

e primitiva d e viven c~ n e~te ou 

naquele i ndivíduo. n 1'sta ou 

naquela sociedade. lo~ i~ t <, cl~­

via que não impede o oro Are;;. 

•o moral do t1orne•I\ ou do v r-

que algumas man,fe~t·vc-~s f i. 

losófiça da atualidade, cr, 1'\0 

por exemplo o "existerr::aii!.-., . . . . 
mo , renunciam aos p.-11,e1p•o1 

básicos da civiliz.aeão oc~den--
tal,, que tA>mamOs como : ! pre-

~ntada por Settembr :ni. ( 1) 

O critico francês E:lmond .Ja. 

loux, considerou Mann o m-e­
rt09 alemão dos romcl-nc!,t.ts 

alemães, no entanto, o A fV'I ON · 

TANHA MAGICA é um ,·o . 

imenso, não tinha pre55:a. 

Durante o tempo que Mann 

diz ser de 7 anos, castor" :td· 
' 

quirindo os habitOs e .. s ma. 

neira.e peculiares aos ha"'itan-
• 

tea do sana.tório Berg"tOf, trava 

relacões c.Om dois homt-ns r,,éais -
velhOs qu·e ele. figura.s s in,l ó-

1 icas de c:i ncepções opoistas. -
' a!< criacões de Ma.nn ,_;io bi m· -

bOlos, figuras pensada.s e não 

lransplantacões do ht mem vi. -
mance super-alemão, njo só vo e cotidi ano - o primeir·o 

porque segue uma modalidade chama-se Ludovico Sett~mbri 
• • ca.racter,st•camente g~rmanica . ni, italiano. meridional, repu-

o romance de formação de urffll blica.no, inimigo do abso1.,tis. 

personalidade, o "Entw icl<lun- mo, amante da forma e da fi-

gsroma.nº como também. r,or 

ser um romance dialeticO, um 

teratura, o outro, Leon Naphta. 

judeu educado pelos jesuitas. 

cat61icO, ajeptj da sep~r1cão romance de antiteses f" 

tese. S :-~gfried M arck e 

ry SchlOchower falam c a 

letica de A MONTANHA 

~ a r- ,entre os valores re~191o~• ·s e os 

d r;, . valO~s morais, paradox:tlr ,,en-

te quietista e nihilista am<1nte 

GICA. Ne!-te romance a p ~ça da expressão me ':i i"'""'· da a · te 
-sinfônica que vimos nascer expressiva com -exclusão do 

com OS BUDDEN BROO K to- belo clássio:>. PortanfCI e pri­

ma o cara.ter e a forma da !tn • meiro clássico, o segunct,> b.lr­

fonia, clássica, dois tem;ts cor,. roco. 

trast.antes - Naphta e Setten,- As 

br-ini - e um tema de ligaç5o, brini 
discussões que Settem· 

e Naphta desenvolvem 

na preaen~a de C3.6torp tomam Hõns cas-torp. 

O A MONTANHA M A.GtCA o aspe-eto de um jogo d~ pri.,._ 

quando falando ao~ e s t cJjantes 

de Pri nceton sobre css~ ro­

mance, assim o detinit,: "Tra­

bar ha com os meio'~ r;e l1 rr,· 

romance rea!is•-a p••t·t n, 
é. semp"e ultrapassa o 

-nG10 o 

r~a I, 

• • g.a.n,smo soc•al . 

Partindo do milic·) c 'l ,.,,o ;,r -

quetipo. Mann nOs f~rnc ..;e :l 

sua filosof ia da ~,$tória. A 

história como a repetlçâo d e, 

fatos e individu~. a t1istõ • ia 

in~rementando . ttle 

do simbólico e 

transparente para 

tle um ,no- que se desenrola. não em cir-. 
fa7.er.do-lhe culos concentricos. mas ~m cí ,-

• 

o ~t-Qir, 1 ua i culos que se d~ s-dobram em 

e o ideal. Isso se ev,~~ncia r,.o 

mqdo m,, s mo die tratai' sva" 

outros, a proporção que a vida 
• 

e..,oluclona e se a.perfe i cõa.. A -
personagens que são oa,.a 

leitor m.ais do que pa r ..- cem 

o história tomando forma d e uma 
• 

ser: espiral. 

todas ela!I sjo ~xpoe,,t,s. r~- O que José f ,1z nos quatrc, 

presentant,es e mensageiro~ ue volume~ da Obra de Mann é 

regiões, princípios e mu,,jos novamente p·ercorrer os cami . 

espirituais. t:sp,)r ,, Qve nem nhoa percorridos pelOf.l seus a.n~ 

por isso. sejam son,.,r"s e JI~ 

goriaA andantes". 

O A MONTANHA MAG!CA. 

conclue nestes termos no~fi..:o!': 

"Ch~gou o instante n o o,u.:tl os 

sonhos que afagavas 3ie tor;,a. 

ram sonho de amor, de n,-orle 

e d e I u x u ri a para o r, o,. p «• . 
Desta festa da. mort" . c!~tcta <e -

• 
bre maltgna, que incendia ~m 

torno de ti o ,;~u tJesra. u,ite 

eh uvosa. elevar-se- á, algum 

dia, o amor?" O amOr não res-
' 

e.,urgiu e Castorp desapa.,·ece 

na bi-ut~.oaôe pre~oniza.~a po,· 

Naphte. 

cestra.is, aper1 ei:y')an,I .> s J , ~ ­

gulr o roteiro dos que lhe f ;­

car:rr:· ~trás e i ndic!l r as r."l eSI· 

mas sf'ndas ªº"' q u-~. lhe suce· 

derem peros séculos afora. 

José ao mesmo tem :,c, seg..i e 

uma pre.de~inação, a pre:fes. 

tinação de ser um homem d e 

Deus, um ~er íntermediár,o 

entre Deus e os outros homens, 

um homem que tem as quali­

dades espeoificas de Deus e é , 
em certo sentido, o c-.riador de. 

Deu• porque Mann partindo dt. 

um p~nsamento de J1.4ng, Pª"ª 
q~em o criactor de todo• o, 
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lVIETAFISI(:A E EXISTENCIAL IS ~1 (l 

ocn-# a metafísic.a e:ás~i-:- e ~on­

st: ~· ada con,o u1Tia especi3li • 

sa.s, ou entã'> ~e • 
que está em j ,1~ 

& I') hOnl f: n, 

en: .. co ·~:f1. 

f,,...,- eá·lo'' por meiv d~ .. r,, q ..ia .1 r o 

Romance natural ist;1. 

mance existencialista As 

ferençaa entre um e nutro 

Ro- tumou a tradição naturalisl-..,. 

d i -
-

!.. a o 

cic,-.indo sôbre ,,ma 1,a~e de ou uma estátua inconciliáveis e facilment:! per· 

Longe de chegar a. uma ab­

d ica.ção que seria jl!!stifícavet 

diante do objetivo. para se di-

1 uir no mundo, o romance exis· 

tencia.tista tev,e por conseguín· 

te o cuidado de cercar de te•. 

r•l< cna.li~,mo inco~l~c;t:\ci~ c:1·~ Há, pcis, u1Y1:l l"I'. ~-~fís1c.~ 

poc a. dar uma idéia oo rr,und0 extrair do~ rc,,111ccs. ou. 

e •a vida huma,,::- n1f"dí~"te quizermos, há r ·)r1,111c<\~ a 

unr: é especulação de e.~ r.cc•t<'s, trair de uma mf'!t~·-í,;. ".1 

a ceptíveis. O próprio Sa • tre já 

s~ tem se referido ao :tSS:J nto, 

mostrando-se observauor- éll~n­

to ao apontar a falsid~ d~ d .:l~ das as garantiias o 

reservandO-lhe o im,J•>rtantís­

simo papel de motor do :tto e 

criador de sua essên :ia 

a 1er lugar ,,um «..atr·o tr;,11s- Nesse sentido, Sartre é 
ce ,e ente. maior e m-&lhOr "xem,,to q tie 

~,mance metafí,i~o que 1-e- temOs em nossos d,as }.n,igo, 

0 
pretensas verdades d4' nat, . , a· 

tismo captadas nas inve.;ti;1a· 

";. um escritor ::ort, o e inirr,.ig-os seus, todos ;ã•> "f"'lâ­

nimes em reconhecer 01•".! n\)s 

romances do autor de ' Le Sur 

ções de superfície da .;•ê r.ci; 

S,trlre e!ltá em fr..tnc ·, •lnta· O homem qu-e o 
, 

•·oo.,blé" de filós)fo e de fo' 

ma.r1cista.. a poder esc,·e·.r~r um 

r0 sr: ance c-Omo "L :e t~a li'i~~.. e 

um ensaio cf~ antologia feno-

mt 

"'ª nt". 

Rom.ince 

q1Je detem 

metafísic.:, aintl1 

Sartre num .1 po'i· 

tura de recuo d13.,1íe dos s~re!' 

e d.as coisas, a qual ~e r:ão per­

rnit~ uma muda1,ca r,:dic.al de 

sis" está 

derivada 

. 

contida uma filosofi:i 

de sua metafísica. 

vamos mais longe c1dm,~i,,­

do a existência de um rOm3n · 

ce "exist-encia.lista .. , que ~i<;jJoe 

atualmente de muitOs repr ·· .. 
sentantes. sem falar em Sa r-

tre. 

Devemos generalizar a e~5~ 
Vl·~::o, perm1·t,.._ lt,n,t ..aes""'1r.ao _.. .,. "· ~ respeito, como generAl•·l'.arno:; 

p;:;rtioular d~ ~xp~t 1.!r.~ia, pois no fim ·do século i,a-.~acio. 

nada mais poderoso q 1c tal ro- aceitando a existência de u r•, 

ma,,ce para descr.-:v-~ ·, hc~~m 

e ,!. suas atitude" rJ.a rtte de..,se 

1·ccuo quando as 

romanoe ''naturalistaº, impul -

sionado pela ambição de ser 
uma pintura fjel da viria nu· 

nãc fa.zem ~r.io -i~s~re v~r ~oi- mana. 

gonismo com a concej)c~o 

turalista só com a:imíc1r ,. 
verdade i m pregnao:1 1e 

r: a -

umc1 

pro-

fundezas, chegancio ;:o e.~tre­

mo de ac!itar cºm" nrceo:~; io 

o mito. Reconhece ~le q , ,"! es· 

le, ~oz1nhO. se torn;i C~i'·'.l de 

excitar todo o ser. 
Mas há outro elem •.!n lo O '..JC 

o naturalismo n unc.l r:cinsic!e· 

rou e que a m•etafí&tc,t e e. ,o-

ex islencial ista ncs f ~z conhe· 

cer, na verdade, se recusa. a 

qualqu~r comportamento con­

vencional d-ecorrente de um 

h~híto e' .. e:-pírito )U e:! c-:rp-:-. 

Pf Eu desejaria - sãv pa1a•1ras 

de Sartre - não rece~er nada 

senão de mim mesmo" . O seu 

Ideal, não há dúvid.'.J., é um 

ideal de purificação, -::te 11b-er­

dade e de libertação totai!. , sem 

mance exi~tenc·a1isl<1., ,1i.?··~m limites. 

rehabilitar no hom•cm: a '>~•bJ.! Mas é isso pOssiv~I 7 

tiv1cad·~. Para responder, ser.l í ,,dis-

Romance ex istencíal ista. Há. pensável abordar o probl~ma 

afinal, nele uma profunda to- da lib~rdade à luz do ex,~t~n. 
nal idade metafísica inteira· cial ismo . . . 
mente inexistente nas •·t, an· 

che~ de vie" c.Om qu-e nºs a-cos . 

lss.O, porém, será ª"sur,t') p.a­

ra outro comentário 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
• 

dacios é o próprio horr.-em. eh-e· 

ga à cOnclusão de que Oeu>1 é 

uma cr:acão humana . co,n ~,; -
qualidades típicas do hOtt,err, 

que o gerou. O pacto de tleu~ 
cl)ni Abraão fõra somente si.,.,· 

bol,co porque Deus existia ~n, 

era um ser enfermo e o enfer­

mo volta na tetrah,)gi t -.:.o -r.c 
1 

gerador do artístico, netita ob:-:1 

que tenta ser elá~sica, n~sctda 

do sadio. O próprio assunt? d~ 

JOSÉ E SEUS :P.'v1 :\OS é •Jn, 

assunto 

Abraão sem necessitar de re· Mann na 

romantico e Tho,n,½ 

velh :ce perman~ce 

vcla.r·:,,e. o 3 livros, JO&E E fiel - embora .1 conlra ~,;_.t) 

SEUS IRMÃOS~ O JOVEW. 

JOSÊ JOSÉ NO EGIT0 e 

- do Mann da ,n•,.;:d:.c!e . .f~!:~ 

revive inversamente ToniO 
• 

JOSE O PROVEDOR, sendo Kroeg-!r. 
betissimos tivrOs sob O po.,t, Para o romantico, o corpo, o 

de vista estetico, terão contudo vital, o sadio serio sempre os 

~ me~ma verdade sob O 3 spec· inimigos do espírito. Thcm2s 

to ideológico? De uma ideC1le· Mann bem os recOnhece em 
As CABEÇ ·' e· ·rRt)C"' !)A~. gla d~ pol itica humanista, d~ ,. ..... ,. - ,... · -

equilíbrio entre O soclal e O Natureza e et:i,,• ;-,t,, 'J1v, •Yl err 

individual, cnt~e O es1>írito t'! G compartimentos ,estanques: $i­

mundo'> JOsE tornando·se •n,- ta, mulher portanto t,e,...,.pe · a -

• d h d men1almente mois atrai da p~. n, ,rc. pr~, e •·r, :>me-m e 

ação. 

nado 
J01e 

não tera em rparte, ,e trvi1-

a. sua vida esplrltua 1 

lo co'rpo que J.''!4-> .. Sf ·l , \1t1 t.:l -

sa-se com Chridaman, com~r-

prOvedO O e nau do c1ante versa.do em gramática, . . ... . 
Eg to, ,rc>n z n 

pais pa 

oortava 

de e p 

te ,.a. 

govern 

o mn-ft 
que a.-nte 
de Léa R q 

e te pa s m a.stt"•nom4a oe outra9 c1enc1as. 

se S•ta e ftel ,"lo rr:i .. 11iil, po,.êm, 

às veze11 p-ensa no corp-, de 

N.and&, o fe,·re•,...,, Jcven1 :.ln}i­

go tAe Chrt4aman. Chridaman 

ntlec:endo o secreto pensa· 

nieate. u espGsa corta a sua 

pr6pria cabeça e Nand3 sat:.en. 

do da de&grap que ~ &e\l eor• 

po tlnha forJ-ld1. i ,-., ita o gesf,, 

do homem de letras. Sita hor· 

rorizada ~elo que acontecer,« . 

confu~a e sem prestar m ·.1ita 

atenção. coloca a cabeca do -
marido no corpo d-e Nanda e 

a C3beça ~es~~. no corr :> d~ 

'1h ridaman. O b~lo espírito de 

Chr-1daman perde a sua pr1rnl. 

tiva agiíidade por responsabi­

lidade do corpo atletico qve 

passa a sustenti-10, enquant~ J 

cal>eça de Nanda adaptand•.)-se 

ao corpo franzino que per1eri· 

cera a Chrijaman se e~pirí. 

tual ,za. S,ta desesperada J)O( 

não saber qual doi. dois o teu 

ma.rido autentico. foge, ficando 

duplamente viúva. 

Essa belíssima 1-enda. natu· 

ral mente conhecida d cs l~it:>. 

res, encerra errt sí, dua13 inq11i· 

etantes perguntas: qttal o 

princípjo sOberano, a mat.;ria 

ou o espírito? - qual a pQs.,i­

bifidade de conciliação ent"'e a 

vida e o espírito? São inte, ro­

gações ~em respostas satisfntó­

rias e Thomas Mann velh,• e 

próximo da morte não ~nco~ -

trará a solução que acreditou 

haver i&ncontrado trabalhando 

na fenda d-t José do Egito. 

( l) F . S. C. NorthrOp, LA 

POSICION PRECA'i!A 
DE LA CIVILIZACIUN 
OCCIDENTAL, in REAJ .. I­
D .W, Revista de IDF.,A:;, 

n1u.1·<;o·abr'il. 1947 . 
(2) ConcomitM1te1nente so JO-

s . SE .• ·Rrr·o~ E e •.' ., J •• , !\ ,::,, 

Ma,nn esc1·eveu CARLO'l'A 
EM WEIMAR. evocn<'ã.'J 

viva 1co homem Gcetl1f" e 
da Alema,nha d:1 sLl'l <::i:)C­

cn. obra 11tc11c1onal 11or a--
presentar um co11trd...;t t> 

com a. Ale·1:a ,1:i , l\,tC 1<>11:11-

s<>cialista. Há d~e lt\'rc, 

uma boa t radttção em l:n· 

guJ esp::inJ1ola e ed1L~,u;1 

r,.a Arge:~t , 1'1 r~el;.. · f~Jjto­
rial Losada" . Tarnbém c:n 
castelhaTio {" ,1 .;te ·,1 al!_;u11." 

e11:,:aJos do mes1no esc1 ite,1· 

sob1·e Goethe incl ttsi J ~ o 
que, o vê com.o repre;)i'11-
~nte da "1:- ~,,.: l l>urguê~ a 
inserto no livro da citac1a 
erutora. CERV ANTE ...... 
GOETHE. FREUD. c<>n1 
prologo de Guillerrr,'J C:e 

Torre. 
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Romance, etafisica e Existencialismo 

. s E de há -,nu•to e que " .) 'l"I 

sendo assin~~da a import~ .,­

cia con.:iderav~I do romv.n-;e 

para o ps~cóJogo. que nêle er. -

,contra uma das melhOr<es -:o~,­
tes para o seu estudo, pa,·~.~e 

estar já em tempo meditar sô­
bre o qu~ êste gênero tão di:~­

cutido representa p.;iri,\ o ft· 
l ósOfo. 

Aliás, as relaçõe!< do rom~nee 
com a filosOfia da.tam de 1onge. 
podendo, porém, ter um ponto 

~e referência seguro na cria­
ção do romance m<>d!rno, quar,. 
Cio êste, com S~ndha1 e B~,,­

;;?a.c, e nsa :ava os seus p ri rr.·~ ir<' s 

t)assGs de tr.i nsfo-rm~ão p '.t rêl 

~e tornar logo a moda.tidade lj­

·!erária triunfante perto da 

quar, por exemplo. a. poesia ~ o 
teatro perder:im qualquer tnc . 
(iícoa co1nurn. 

Romance e fíJosofia se irite,._ 

penetra tn de ta1 modo atual. 

;nent~ que t,âo fa lt:. 

"lofenna nt s chamar a 

•• Ja q!lf!ll'I 

ateriç~<• 
'iobre t\3 p~rigos da conf ...1.•Jo 

!xistente entre ambo~ . i':lfanclo 

•!m impureza e desonesti:ttde 

,;J ! certos processos através ci•,s 

~uai" o r"manesco ~t' d ~,:;et,­

•,. olve av lado cie "experiêt1cia,,, " 
.:enomenológicas ou meta 1,~i­

: as, pertencendo mais ao pl~ :1 0 

:i a es~ência d(• que a.o facto eia 

·~ xi5têncr.,i . 

O fato, porém, está aí, à v is ­

.a. para querr,• qut!ira ver: nun ­

·~;t rom a nce e filosofia esli v<! ­

l"•1rn tão p r óx imos. 'e ~ervi ,, ,io 

m u1uamente, po r rr1aiores que 

:;ejam as difer' enças de té ~n 11; l 

~ objetivo em um e o utro ~e­
,1 e1 I' . 

Razões pa ra ess a conci I ia r. 3,1 

1ambén, não falt a m . E •: 11"'1 

3ellls certamente que r e;J)t •sa 

11a .an, b iç.âo q ue ·e merge d :1,;. 1 j ­

- enças e da~ audáciai- q\.it· ,) 

romance cornporta, estende.,do 

;ad a vez ,na.is os seus d o m í n iOs . 

Seja. como fôr . o que nà:> st.. 
, 

µ ode rr.·élis negar e a cxist~n,· 1;1 

d , uma nova dimensão de tl ... , ­

qui~a aberta dentro de ta:~ re­

·.:eréncias romanesc:t-s e fil'•~6-

f 1cas ao ,nesmo tem ;,,, . 

Esforçando·se por repre!fcn -

iar o h~rnem ~ o rea1 ~m lodoa 
' 

-
TEMISTOCLES L1NHAA€S 

03 seu~ aspectos. não recu.r,do 

diante da. análise nem fu91,,,10 • 

das síntesea úteis, o ro,na"lc~ 

não se envergonha d-, peJir 
ajuda à filosOfia e até à •.n ~t :\.­

fisica . E' urn recurso que 11",e 

3!~~,ist~. sem prejuízo alg , ,n, 

para a sua autenticidade f!' os 

reções e atitudes dentr~ c.!o 

mu-ndo. do qual êle .; uma .~x -

p~io. 

Sendo
1 

por eOnsegu i :,+f' , 1od:l 

vida peto menos umi tnclaf:si· 
" ' . ca latente e toda ,,,~ta, ,',1ca 

uma expl;cação da vi:. -l hu­

mana., como quer ~ co,.re ·?tc 

m i..ndo está feito de tal m:.& -
• neira que o que lhe resta 1! &e l' 

expresso por ''históriasº . 

Mas, 9or outro lado, é p r,e· 

ci:;o notar q u-e já não ... : pode 

mais contar simplesmer1te 1.1ma 

história, como ainda o íi.!zem 

alguns romancistas am·erica -
• - • L valores que Ih~ sao ,ne,en .c:::. . 

A contamina.cão d-o ron,.anc~ 
~ 

pela fit0sofia não deixa d~ ::.er 

uma e'spécie de fa.ta! '.;ade. se 

quisermos atentar pa .. a a ob,e ,·. 

existenciali~,ta, não .-,~ta dúv,- n<>s, emf'reendendo uni; r.ova 

da de que rOmance e met'!fí~, tentat iva. de romanc! t)uro, 
ca não podem ,r,ais ca.m,nhar que tende a se e"go-tar det-' res -

e e parados . 

Quando se trata dt:! r1,:e<' r'.!-
vação de Peguy, quand·• dizaê:o tar experiência do mundo e de 

não haver ninguern no mundo mostrar como a eOnEciê,,cia faz 

que não di~•PU'-esse de 'Jrr,a m e. 

tafísiea. patente ~u 1 .iteril~. s ob 

pena de n.io existir . 

Ora, os ,romances hoje 

não faz,.m mais do 

ma.r o fundamento 

qL•e c<.niir­

de~sa Ob· 

abstra.cão do m un:::!o -- q u :m 
• 

o diz é Maurice' M"!rle.-u-i>on­

ty - não se p<>-de mais ,>, et,,1~ . 

der uma. transparência pe,·fei· 

ta de expressão. Isto é, a ,-,e. 
pressão filosófica 3rtq,t ' l'e a 

~ervação, fixandc o :,r)rr,~m e,,, m~!•ma ambiguida.i•e da ex;> , e ; ­

sua Jida. em todas :is ,,_,,_ ci- ~ão literária uma \/CZ qu ._• ~ 

PINTURA PARAIBANA 

PITIMBU' - Oieo, d~ QQ.on Bezerra 

Não há mais romance -.. e,l~O 

de compromit-s-Os com outr~11 

gêneros e principa.lmente com 
a metafísica, quando ~st;i, r d ­

indo do terreno puramentt! 

abstrato das idéias. ~! empe· 
nh.a como sucede com a í ~n<•-• 
menotogia e o e)(•: ,e,,.:i,•l '._-n,o 

não ~m explicar <. r,u,1,lo e·., 
em descobrir as SU.lS ''cvt1d1· 

ções de possibilid.t.de" n' f.s t-m 

mundo, que pre .: ~•.:! ;:; t od o 

formular uma exµ·er:~,,<.••• ctu 
mundo, um cni,•::tt:tv r.01 1"\ o 

• • 
pent•amento ~ob1·e o ,:1u 1!d '•. 

Dentro de tais pe : , ,1ec'.i,,";, 

forçoso é convir q 1..1 e l'Cn1:tnc~ 

e metafísica marchar,, ju,~tt>s, 

proe~ssando - se atra ·,~s .. :e u ,11 

trabalho de cOlabo r aç~...., e ,, n-

tendi mento 

que· há de 

cordial 

metaf, ... i c :1 

<., tt e e 
' 

., o .... o . 

n,em . co,no bem ·tce,,l ú a o 

me~mo pensador fr~n ~.!~. não 

e&tá rr,ais em r·elaçà<' ,\o rn ~ , ... 

além de seu emp í r ic o, ,r, .. l ·, ~•n ­

tes em seu próprio sf!r E ' b:>m 

em seus amores. em se1., s o c1 :os, 

em sua hi .. tória pessoaí 1' co· 
letiva, enfim, que > hon,en, ~ 

metafisico . M etafisic, c. ;i•l c.c n -

tido que Peguy prec1 niz.ly3 e 

que !ó:e afasta da concepç ãu a,·­

tcsiana , qu ! queria faze r <..lt 

metafi~•ica a 

nas algumas 

ocupação de .:lfJ~ -

• ho ras por t1·t:. . 

Metafísico, s i,n, no :--ent,d,> pa• 

caliano, que tinha a me,,jí1:: i-. 
ca como existente nos m .... :, , -

res movirr,•entºs do coracãn. -
Romance metafísico. port,.:. , 

• 
to vit,ando ·!stabelecer uma (i • • 
gaçã~ com a onto1og1a. rlescre 

vendo o que esta tlet~ne . se1n 

podel' explicar . 

Romance metaf i<; i~o. nue 

naii.1,tem que vet1. ,esta ~:.-:-o, 
• jÇQ_nc\uc ll~ ,P&gi.n~ ts, 
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